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REVOLUÇÃO
SUCCESSOS DE HONTEM

dia de hontem foi destinado aos boatos
que surgiam de todos os pontos da cidade e

„ ..„-;,,_;,i„,In nnhhea. aviilu
O

aus-mentavam com a curiosidade publica, ávida
dô conhecer o que de verdade havia om tudo
oue se dizia a tal respeito. E em meio de ínnu-

meras versões passaram-se as horas o com ellas
o diij, sem que nenhum suecesso lamentável

'oceorresse.

O couraçado Aquidaban conservou-se no seu

ancoradouro, junto á ponta da Armação.
O Trajano e a Guanabara também nao mu-

daram de posição. .
O couraçado Sete de Setembro deixou o fun-

deadouro em que esteve desde o dia em que a

esquadra so revolucionou e foi collocar-se cm

frente ás officinas da Ponta da Areia, mais ao

lado-da ilha db Mocangué e a Marajó fundeou

no canul, além daquelle navio.

Ô Meteoro suspendeu do logar em que^e
achava, ãs 10 hoías manha, percorreu a bahia

om direcção â- illiít das Buchadas, dirigiu-se
•margiando o littoral ato a Saude ; voltou, pas*;
sando entre áquella ilha e a das Cobras e Ioi

juntar-se aos outros navios da esquadra.

Dois rebocadores da osquadra revoltada per-
•correram o poço em dilTerentes direcçoes, indo

for diversas vozes ao navio chefe.

A's 11 liortís da manhã o Aquidaban puchòu
os fogos, porem muo mudou do posição.

¦ LA'i*9 hòrás da noitoeuyio-se alguns tiros de

" 
Em rõsnosta ao 

'offlcio 
dirigido pelo *r. Dr.

Vaz Pinto, ao Sr. ministro da Guerra, respon-.

. deu S. Ex. ' .'"' 
« Ministério rios Negócios dà Guerra, 30 rie

setembro de 1893. -; Ao Exmo. Sr Dr. José
-Maria Vaz Pinto Coelho Junior— Acôuso re-

cebido vosso officio n. 1, de hoje datado em

o (.uai me participaes achar-se organisado o

batalhão dos Francos Atiradores, sob vosso
commando, batalhão que pondes a minha

Lonvando-vos por tal omm-ehen

tervençao, no intuito de lhes serem garantidas
buus propriedades e haveras.

Respondemos aos cavalheiros qne nos pro-
curavam, que a nossa folha registraria quaes-
quer reclamações que tendessem a orientar a
autoridade o, também, a pòr de sobreaviso a

população, afim de que esta se previna contra
os ladrões.

Os queixosos relataram-iiOB ara sem numero
de violências, commettidas, especialmente, nas

proximidades da estação do Rocha, onde a

população se juífca sem garantias.
N5o repetiremos agora o que nos disseram

diversos moradores do Engenlio-Novo, para
nào tolher a acção da autoridade, que deixa-
mos avisada e livro, esperando suas provi-
dencias.

rector que lhe fosse petTOHtido freqüentar as au-
las ou retirar-se do estabelecimento; .'

O director, porém, negou-lhe ambos os pe-
didos, o continua a conserval-o asylado contra a
indignação de tidoo pessoal, aluirmos e pro-
fessores, quo vêm, com pezar,o Instituto Benja-
min Constant convertido em um asylo de-tntm-
dicidado.

Por isso, venho pedir-vos protecçao para a
causa d'aquollo cego, que também é a do lusti-
tuto Bonjamin Constant.

Si quezerdes mais completas informações e
authenticar.a veracidade do que acabo de nar-
rar, podeis dirigir-vos ao Instituto para inter-
rog«r o asylado e consultar a todas as pessoas
ahi residentes, que, certamente, não negarão o
facto.

Agradecendo desde já o auxilio quo prestarois

rocliia, sonoro e festival—elle teve o espirito a
oscillar na duvida o entrou a recapitular «a
vida phantastica desses oito dias aventurosos
qne tão depressa corroram. »

jAi —
í Uma suave nhiiosophia serenamente amenisa
a e.\jstoncia dosto- bemaveaturndo observador
da jfento desta grandiosa «rie.

Avalia-se a sua resignação do homem des-
profido de ambição e destituído do vaidades,
por esta verdade pungitiva *. Sonha-se tanto'...

\ aufanueiia ue santos •

Sob o numero 350, a inspectoria da Alfândega
baixou a seguinte portaria :

« O inspector da Alfândega tendo por missão
reorganizar o serviço.da repartição a bem dos 

haviam tocado juntos.
grandes interesses do comme cio Mn- N di- _ . 

o 
. ..-.¦..«rada

dos como provam os 21.000 volumes existentes
nos armazéns e trapiches Alfandegários, na sua
maior parte arrebentados o avariados e em es-
lado do seus donos não poder-rm justificar o-eu
lireito a elles por falta de marcas, números

Eisto ó dito singeramente, a propósito da in- | signal do procedência e de vapores quo oscon-
e para formal-o . duziram, os quaes vão ser vendidos cm leilão

Vae ser admittido, como praticante na estação
telegraphica da capital do Estado do Ceará, o
alumno da escola militar do mosmo Estado,Ray-
mundo Borges Castello Branco.

Pelo ministério da Industria, Viação o Obras
Publicas foi indeferido o requerimento da Com-

panhia Estrada de Ferro Leopoldina, pedindo
ailtorisação dura ligar a linha férrea de Caran-

gola ao ramal do Alto Muriahé, na rede mineira,
entre as estações do Poço Fundo e a de Putro-
cinis.

tetição que o Serapião Ribas teve para"•íSacharol 
pela faculdade livre ; pois que na fa-

milia uão havia úm homem de sciencia.
. Anselmo foi- ouvir a opinião paterna o não
den aquiescência á vontade do tio; o bom rapaz

_ ,,..,_,,.  cen»enceu-se de que «' vivor entre as arvores ó
um"iiecesTuado~ assigna-se vosso'ariiigo o i melhor do que viver entre os homens c decidiu

obrigado—Úm parente e protector do asylado.»

Conflielo

Foram approvndos os novos estatutos da
1* sec.eâo dasobri. do caos á construir entro . a
Prainha e a ponta do Caju, do que é concessio-
naria a Emproza Industrial de Melhoramentos
do Brazil.

Ao administrador da mesa de rendas do
Macahé telographou o Sr. ministro da Fazenda,
communicindo que os volumes trazidos pola
barca Oct/iclbcrt, para a Companhia Melhora-
mentos de Campos, dovem, por ordem snponor,
sor recolhidos com á devida cautela a essa re-

partição. .

1/2 da noite, na gileria n. 3 da Jjs-
,ah Aà n.iijio Artes,' o professor

l_!lÜn..'tuua'<ivirn»iL.. x.vtu. v^»\n.^- : r - 

de archeològia e otlinp.raphia.'. ; ,-,-., y -

Hoje, ás 7
- l-t J-T»_íi__.

digno

_l^nt_r^^
vós o vosso? omeiaes vos achais possuídos, vos

n p.nnvrniinicardéscr
•itado

i.jao.

rogo communicariles-me de que numero
--•>¦- - ..:.«.i« batalhão, afim do

rie
do

convémnraí^üs se compõe o

poder resolver sobro o serviço quo

."saude o fraternidade. -- Antônio Enèas G.

Gaisão. '¦'¦"'

Ouvimos dizer que o governo expedira ordem

para nue as fortlficáções do terra nao fizessem

fòeo contra os navios revoltosos, afim do que os

proiectis destes, atirados contra as fortificaçoos,

não attingissem o centro da cidade.

O littoral da cidade continua guarnocido pela

guarda nacional o forças da brigada policial.

O Sr. biiel commandante superior da

auarda nacional visitou a enfermaria estabele-

cfdk na Escola Normal, e destinada áquella

milícia.

general Pego Junior percorreu o litto-

eccionando as forças alli postadas.
O Sr

ral, inspeccion

O Sr. ministro da Guerra percorreu om carro

as diversas fortitieaçòes do littoral.

O Sr. vice-presidente ria Republica, acompa-

nhado do seus ajudantes de ordens, visitou os

quartéis do V, % o 10- batalhões de infan-

teria.

- -.^Consta quo brevemente chegará a esta cidn-

de.emtren. especial ria estrada de ler.-o Central

do Brasil, um contingente rie voluntários,arre-

gimentados em Juiz de Fora.

O DIA.
Os gntunos

Os gntunos continam a aproveitar-se da os-

cassezde policiamento nesta Capital, para rea-

lizarem suas furtivas investidas a propriedade
alheia, sem temor ria severidade com que as

autoridades ameaçam castigados.
De todos os ângulos ria ciriarie chegam ao

nosso conhecimento as noticias as maia alar-

mantes relativamente aos tenebrosos salteiuto-
.-.-res de que se acha infestaria. Muitas amilias,
,. alta noitéi tèm sirio obrigadas a repellir ener-

eieamente, com risco da própria vida, os funes-

tos amigos do alheio. Verdadeiros combates se

hão travario.até nos logares mais remotos da La-

pitai ria Republica, ondo quer que appn.ecem.e
'- ¦ ¦ - 1...1-.-...., ir.- ,,,,1-ospontos,po-

conseguido

A«if|ressão ç|rata.lta

O Sr. Dr. Doria, digno engenheiro geronte
ria Companhia rie Carris Urbanos, tomando em
consideração a noticia que hontem demos, sob
a epigrapho acima, demítüu o Conduetor contra
o qual tivemos justificá-la (|uejxa.

Emborii nos' soja doloroso noticiar a justa
punição, «loque se fez m.reeedor o referido em-

pregario — porque a nossa missão é loria rie com-

paixão pelos que solTrem—não podemos deixar
de assignalar a promptidao com. quo o Sr. ge-
rente ria' Carris Urbanos procurou acautellar os
intoressos do publico, dando as providencias
necessárias.

Vão ser abertas as insòripeões parft ns exames I

geraes de preparatórios do Lyceu do Estado do ]
Pará,

O Sr. ministro da Justiça, de accordo &>m o
aviso rio ministro da Guerra, vao mandar louvar
os officiaes o praças da guarda naciouul, corpo,
de bombeiros e da brigada policial.

O Sr. ministro da Justiça remetteu ao procu-
rador geral rio di tricto federal, copias do offi-
cio, dirigido ao ministério da Fazenda, pelo syn-
dico da Câmara syndical o o aviso incluindo
cópia ria reclamação contra a venda em hasta

pública de títulos e valores commorciaes.

Polo ministério da Fazenda vão ser pagas as
seguintes contas *"',•.-¦'¦¦•-.

De0:91()it.'.,do fornecimento feitos em Agos-
to finilo, para as obras rio desinfoctorio om

Construcção na estação ria Cachueira: He
!V72$9ü9, das despezas miulas feitas em Feve-
reiro e Abril últimos, pelo almoxarife do lazii-
reto da ilha Grande ; do -i8ri5.de carvão CardtJJ,
fornecido em Agosto findo por Belmiro Rndn-
<*ues & C. á Bibiiotlieca Nacional; do 1:03''$_00,
rio trabalhos feitos durante os mezes rie Abril a

Junho últimos pela Imprensa Nacional, para dl-
versos oslahelecjmehios dependentes d'este mi-
nisterio ; de .lll<V>81, do gaz consumido durante
o 1" trimestre ifestoanno no hospital de Santa
Barbara e do fornecimentos feitos ao mesmo
hospital, em Abril ultimo ; de 8383723, do giz
consumido durante o 1" trimestre d'esU anno no
hospital de S. Sebastião • de 2:168093), de lor-

necimentos feitos em Junho e Julho últimos ao

hospital do Santa Barbara ; do 15)67*«g)-, da
fúriiaciinflntos feitos dnranto os mezes do Março

a Junho ultimoB ao liospital de S. Sebastião.

Communicou-se ao inspector'geral rio ostra-
rias de ferro ter o. respectivo ministorlo provi-
denciado, no sentido do serem abertos créditos

para pagamento do pessoal de fiscahsaçao das

estradas de ferro.

Do Correio Paulistano, de hontom r .
«Hontom, por volta do 1 hora da madrugada,

a patrulha de ronda da rua Barão de Iguape foi
aggredida por um grupo de cinco -rtaltiinos, ha-
ven<lo troca de tiros de parte a parte. 

'. .
Ao qua nos informam, a patrulha,' perce-

bendo que os cinco italianos est-vaqj_>rati_ánd<*
actos immoraes debaixo de uma -arvore que am
existe, deu-lhes voz de prisSo, sendo então esta
respondida a tiros do revólver. .. • \ 

' .
Por'sua voz, a patrulha foz fogo, conseguindo

prender a tres^ d'aquolles indivíduos, tendo os
outros fngide. -,

A'quolla hora, o cidadão subdelegado do dis-
tricto chamou o Dr. Bento Xavier de Barros,
medicOda policia, quo immediatarhente_.com-,
pareceu á estação policial da rua Barão de
Iguape, onde prestou seus serviços profissio-
naes aos feridos. , 

"" .

Do conllicto subiram feridos os seguintes in-
diviriuos ; Joaquim Nobre do Carvalho, praça do
5". batalhão,'com um ferimento de bala de re-
volver da calibro fino, náregião posterior do an*
ti-braço direito,, estando o__pjpjectil encravado
entre os dois ossos: Roque Tavassp,. italiano,
-„,_ a* *« t}£ ?f' ~y^,%'fy <>-? ^.:^-,
bre grosso na região.prjstendi» da perna diretta,;
ach-nrio-sé 6 projèctil-prófiinaartierite encravado
nos tecido"s ; e'com quatro outros ferimentos
contusos na caboça, indo todos até o osso ; Joio
Genaro, itafiano, apresenta dois ligeiros feri-
mentos contusos na cabeça.

0 estado de Roc]uo Tavasso é grave.
Os offendi lo foram hontom oper irios pelo Dr.

Bento rio Barros, que tem-se mostrado inciisa-
vel e zeloso no exercício do cargo que tão intel-

. ligentemenjte oecupa
O Dr. Adolpho Barrolo, 4o delegado nbnu

hontom mesmo rigoroso inquerio sobro o facto,
tendo sido já inqueridas varias testemunhas.

ficar no campo lavrando. »
Concluindo,alfirmamos que ACapital Federal

è uriibóm livro, intelloctualmonte feito, ameni>
sadi. par um humour bastante üno, agradável-
meiite communicativo da intuição artística do
esciiptor. ,

Suecesso merecido deverá conseguir om
logat-es afastados da proximidade da cidade glo-
riticaria pela phfase-enthusiasticae oratória do
TJr._Gbmes de Almeida. ,

L8de A Capital Federal, habitantes deste
'vasto interior brasileiro que tanto desejaria co-
nhecer o Rio de Janeiro... ¦' /

S

como abandonados aos direitos ; determina aos
Srs. conferontes que tragam ao seu conheci-
mento, juntando a participação escripta para as
devidas providencias, todos os dopachos não
procurados para a conferência no prazo do oito
dias, contados da data de sua distribuição e que
os Srs.'despachantes o c lixeiros despachantes
deixem esquecidos em poder dos ompregarios,
com grande prejuízo para sons committenles- e
patrões o atropelo do serviço. : .

Ordena mais aos Srs, conferontes o fieis do
armazéns que não consintam, de fôrma alguma,
a intervenção directa ou indirecta rie cominor-
cinntes quaesquer que sojaiír no serviço rio ex- ... ., .

cimento de Bertha, Rodolpho vestiü-se coma
melhor roupa, o que jamais fizera depois da
morto do sua esposa.

Encheu-lho o quarto de Mores : á tard* en-
cerrou-se nelle e tocou na flauta o reiii_*te'«f'çjue

C»r 
*

No rii
movimento. .."_S^.

Quando voltou a si estava novamente-afiorii-
mettido ile loucura, e foi necessário fazel-o
viajar de novo. . . , . ^ •'

Depois de um anno regressou melhor; maS
sempre triste o silencioso.

Ao voltar de novo o dia do anniversario nd*ú .
talicio do Bertha, Rodolpho preparou o quarto
delia, esmo no anno auierior, uelle encerrou-
so. yostirio Como no dia de seu casaniop.tò;
encheu-o de Horos as mwa viçosas, e, tomando
a llauta, tocou a ária da predilecção de^sna mu-
lher* ' *V, *..

No ilia seguinte oncontr^fnfn-tro ontrw vez
sem sentidos. ...o .-. * • . ' ¦

Quanrio quizeram tirar d.-illi declarou que^ si o
não deixassem ficar na casa em que morrera
sua esposa, matar-se-hia. LrJ*^-

Cederam, porque a sua 1-azãtrpal-ociaallJi-Sr!
se sensivelmente.

Si*. v»tg
¦-

. «-Í.' ••¦•.'.?'L,>."^

%

LKoroLDO^bs Freitas.
¦ »¦¦(« ¦

Emâatòf&s.
do D«'arí'o de Santos as seguintes no-

A CAPITAL FEDERAL

_ão presonüdos os ladrões. Em outros pontos.po
rém, muito lirremente tèm elles conseguuli
fuzer sua colheita, sem alguém presentil-os,
graças á confusão em que so acham as tamt-

Ainda hontem veiu a esta redacção o Sr. Al-

fredo Guimarães ria Rosa, rosiriente a rua rio

Club Athlotico n. 18, freguezia do Engenho Ve-

lho, rolat^r-nos o seguinte: .
Pelas 3 1]2 horas da madrugada do hontem

foi a familia do Sr. Guimarães despertada- por
estranho ruido, produzido no interior da sua

residência. ,
Immodiatamento, levantando-se assustadas

senhoras e creanças, poz-se á. testa de todos o

mesmo senhor, empunhando sou réwolver,
' 

uo felizmente estava carrogado, e avançaram

para a porta do edifício ondo sentiram o bani-

lio. A este tempo, os gatunos, que perco-
'•ramo 

perigo, trataram rie duras de Villa

15iògo; com enorme estardalhaço.
Foram então disparados alguns tiros oo re-

¦wolver, na direcção dos fugitivos, pelo Sr.Gui-

raarães da Rosa, no intuito do espantal-os.
Após isto tratou a família do' descobrir como

foi qne os salteadores puderam penetrar na
'.'usa 

E viu que elles praticaram dois grandes
ronabos na parede da cozinha e por ahi entra-

ia~'' 
rirões, apezar de perseguidos, puderam,

carregar com dois corte» de vestido
-o-, saltando o muro do quintal,

ág.nntíierosa criação
m «aso.'

Tom o n. 191 de 28 le Setembro deste anno o
decreto nuo autorisa o govorno a abrir um cre-
dito extraordinário lb. 28.875-O-0 paru o pa-
gamonto dos juros devidos á Ceara Harboar
Corporalionfà-tcndo as oporações de credito ne-
cessarias para esse fim.

Está sancciònádo o decreto legislativo que
autorisa o Poder Executivo a alterar o traçado,

já iipprovario, da 1' secção ria estrada do lerro'Central 
Alagoana, até á cidade dt) S. Miguel, a

partir da cidado rie Atalayá.

Tom a data de 28 do mez findo o decreto
n. 1552, quo abro, polo ministério da Industria,
Viação o Obras Publicas, um credito de 721:090!

para oceotrer ás dospozas com o serviço ria^iUti-
minaçao publica da Capital Fodsral, 170 2 so-
mestre do corrente anno,-

í

O Rife
Abateram-se hontem, no Matadouro' do Santi

Cruz, 339 rezes para o consumo publico.
A carne foi venriiria em S. Diogo a 800 rs. o

kilo.dovondo ser vendida nos açougues a 910 rs.,
de accordo com o compromisso tomado pelos
retalhistas com a Intendoncia Municipal.

Abateram-sé mais 9 porcos e49 carneiros.

Imi>i*ess<".e9 «le um sertanejo

Admirável I o livra A Capital Federal. E'
uma boa obra litteraria, ainda rescondondo o

perfume da novidade. No ganoro, pódo-se
dizer que, é originalmente nova; alegra o espi-
rito e bem dispõe o sentimento humano.

Chega-se á pagina ultima e se entra.a pensar*-
como esle sertanejo de Tamanduá, que, regres-
sando ao remanso do sua moradia rústica —

abria os olhos o despertado de um somno pro-
fundo: indagava'de si mesmo—Quem sabe si
eu mio sonhei?... Nào, nào é sonho a boa
emoção que nos deixa n'alma a leitura de pa-
ginas tão louças, tão bellas como ostào feitas as
narrações do elegante prosador quo irônica-
mente* descreveu os aspectos sociaes desta
urbs immensa o populosa.

O. quo nos fica n'alma é uma impressão de_
naturalismo', é uma sincera satisfação da ma-
neira graciosa e fina com que so mostram as
feições diversas da vida deste povo.

Aprecia tues sconarios mundanos o Anselmo
Ribas, um mineiro em toda louçania ria juvoii-
tude, mas dovot monto educado pelo Rovm,
padre vigário da parochia de Tamanduá.

Veiu á Capital vUitar o tio, Serapião Ribas,
indivíduo pertencente ao numero dos felizes
nuo se endinheiraram na especulação da praça
durante o anno da opulencia.

A visita ó bem acolhida.
Serapião Ribas recebeu cordialmente o so-

brinho em sua residência sumptuosa o aprazi-
vel; deu-lhe relações do amisade,.bom tratou-
ode mesa e abriu a contomplaçào rielle, in-

ginuo provinciano, a existência livro e diver-
tida que se podo gosür neste grande centro
nacional.

Foi assim quo Anselmo Ribas, viu o peroor-
reu a rua do Ouvidor, comtudo, som impressio-
nar-se nesta oalle movimentada, altrahente om
muitas horas do dia pela variedade do vistas

que apresenta aos observadores ; quo frequen-
tou as confeitarias, penetrou nofoycr dos thea-
tros; esteve nas roletas 1I03 club'- ; na mesa do
rastáurant dit| alegre noitada e finalmente ap-

pareceu n'um baile da ajtã sosiodado.
k Então ? havia de ir para a toga som nma

noção do grande mundo que chamam high llfcl
Não senhor ¦', ,.

— Assim lho dizia o illustre tio capitalista.
Eis o que p ¦ios seus jjneainentos geraes <5 o

livro litterario Impresiôes de um üerianeja.
Construido a manoira dos melhores trabalhos
dos estylistas inglezes DicUens.Tacheroy, Ri der-
Hagar, o attrahonto descriptor rias Minas de
Salomão, tem o relevo rio humorismo e nello
dlstinguam-so, pela, prcdqminancia da nota ale-

gre, os períodos do uma prosa musicalmente
sonora. . . 

'¦ '¦

E não é imitação, nem inspiração do obra de
nenlium diiqiielies mestres do moderno ro-
mantismo inglez—mas é uni trabalho gonui-
r.amente brasileiro, muito vicejante de ironia e
de critica, Üma cpiticij levp e commt*m noscos-
lumes do brasileiro polido.

Os typos que movimentam ávida das paginas

tioías .....
Asassinato—Os gatunos não se limitam ja a

invadir a propriedade alheia o roubar o que en-
contraia à mão : agor.a assassinam. .

Hontem pela manhã, José ¦ Duarte Villas-
Boas, caixeiro na tnverna„ á ruaBethencuurt
p .-o"Jrao-sahir-do-apasento:oni!e._ p-rnoilavaLe
dirigindo-se para ó quarto onde dormia seu
.pairío.afim de ácnraal-o., CiíglrtWh a«n:oi<«ií«l_;
vi^ue a porta, estava abértíl*; Julgando que o

patrão tinha sabido, entrou rio quarto _e estacou
horrorizado,, deanto do fünebro espectaculo que
tinmk em frente. '

Janto á cama viu um corpo deitado debruços
e enrolado nas colchas e lençóes. Suspeitando
a terrível verdade, poz-se a gritar chamando
pelos visinhos, qne i.icudiram, verificando que o
corpo era o cadáver rio Isaae Augusto Ferreira,
dono da loja. Tinha nm extenso o profundo
golpe de navalha no pescoço, que lhe cortou a
tracjiea, outro do lado direito e outro na ca-
bèça, cujos, cabellos estavam ensopados de
sangue. »

Próximo á cama, achawi-so uma commoda,
tendo as gavetas abortas o vazias ; uma das
gavetas foi oucoulrada sobre o leito, revolvida',
cornos papeis que continha em complota des-
ordem.

Q cadáver foi encontrado em ceronlas e ca-
misarde meia,

0 assassino ou assassinos entraram na casa
pela porta dos fundos. \

Poi presa uma mulher espanhola, que tinha
relações com o assassinado.

E' de notar que dois cães de vigia, verduriei-
ras feras do noule, na phraso dos visinhos, não LP°{V
;ives*em fflitu o monor ruido suspoito....Q nb_so,T"A"h
repórter encontrou-os junto ao quarto de Isaac,
com ar apatetado, inoflensivos, deixando-sofus-
tigar e como que medrosos. Teriam ingerido
alguma substancia que os fizosso dormir ?

O assassinado tinha 30 annos de edade.era do
constituição vigorosa e era tido como homom
pacato o serio. A casa e a venda eram de sua
propiedade o ainda de véspera, ás 8 horas da
noito, tinha estado ,a conversar com dous ami-
gos.

O capitão Pedro de Alcântara, subdelegado
de Este, acompanhado do escrivão Menezes;
mandou conduzir o cadáver para o necrotério
onde foi examinado pelo Dr. Carneiro de Souza,
medico da policia. ^

A autoridade iniciou o respectivo inquérito e
espera capturar o criminoso, que além ue assas-
sino óladrão.

paclios ou mercadorias transferidas a outrem
Desde que o commorciante transfere o conhe-

cimento «Ie mercadorias importadas, nada mais
tèm nuo ver com ellas,sob pena de coilfessar-se
ostelliohatario e sujeitar-so ás penas do código
criminal, e a sua intervenção naalfandogii, em
favor do que lhe não pertence, importa a pena-
lidade do art. 178 e de outros mais severos-, quo
esta inspectoria não trepidará ein applicar, para
bem da moralidade da administração publica e
respeito á lei.

Si o commorciante quer gosar, porante a ai-
fandega, dos foros quo 11 lei conefedo, não abril-
que os direitos inherentos á sua nrofissáo, que
cumpre honrar, dissimulando indehitavolmente
transferencia do propriedade, que importa em
drime.» '

. S. VicENrjs .. '• ..
u Hontqm, ás 5 1|2 ImSs^diriTrrllf^Tís^npreg/i^

'aggreriinim ó fconififctor- do um bond rie passa-
géiros, por nári querer esto* parar om frente ao
açougue, e o espancaram;

A policia teve conhecimento do facto.

OS GEMIDOS DA HARPA

OCCURnENClAS

Pelas diversas patrulhas foram conduzidos ao

quartel alguns indivíduos ebrios, encontrados
pelas rijas. , , .

Pola patrulha do morro de S. Bento foi inti-
mado_t-a comparecer ao quartel o portuguez
BenwCardoso Sampaio, moradora mesma rua
n. 9$epor insultar a ronda.

A"sll horas compareceu aquelle indivíduo,
que, admoestado, foi mandado em paz.

Foi aammnnicado ao quarte} que tio prédio
n. 87 da rua Bethennourt aohava-se morto com
tres ferimentos, sendo dois no pescoço e um na
cabeça, o inquilino Isaac Augusto Ferreira.

O official rie estado, alfetes Octavio Silveira,
dirigiu-se para o logar, encontrando abi o ca-
pilão Pedro de Alcântara, subdelogado de esto,
com seu escrivão, que jà tinha dado as necos-
sariao proviriepni S-

r-i A cidade oonserve_-se om paz.
--« Ct superior do rija foi o capitão Hcleogat

balo Fontes, o official de estado alferes Octavio
Silveira. .

A «tu.m «j<*nin»etip
Communicam-nos:

«Sr. redactor.—Venho pedir por caridade a

protoeção da vossa conceituada folha contra um

prave abuso, acluilmonto prati'
Benjamin Constant.

F,m Jun1-

110 Instituto

de n>-

sugado d'nq
qunn Maria
se resta b«-

un ao almo-
,i;.|; allegan-

,. A Capital Federal são todos de vordadoirn
fidelidade nacional, sua physionomia moral está
corre.car.íe**to psbocada. Na individualidade
do Serapião Ribas sé v* o ,itopi'ÍQlanq zeloso
dá sua fortuna, mostra-se o burguez abastado e
conservador, sompre atemorisario da lufnda re-
volucionaria que abala a politica nos Estados da
União. «Não imagina eomo -í.a.s IiIsIopImJ-.
fazam mal à praça... ps papeis soffrem, soffre
o commercio, soffre o qíivo.» São estas ox-

pressõfs, perfeita mento, rs ompregadas pn os
homenjj dp tífiMcin», assim qnô ouvem fallar
em revoltas a-agidas.

I?, o Dr. Gon«es de Almeida i
Que adorável oauseur I E' um minucioso

an»lys«a da sooi.dade. intelli-rencia tão jllus-
trada rip crjpbí;'.!mentos e versaria «m pollti'- '
e viageri^.tísthoi
homem ele"n
mente d-
tu-' - •

BNU0NTRO BE TR-NS

Hontem, o trem (pie partiu de S. Vicente para
estu cidade is 1 í\2 horas da manha, encon-
trou-se.na curva do Bugre com o que daqui
partira ás 7 horas.

Q resultado foi bastante desastroso para o
trom qao vinha, cujos passageiros soffreram com
o choque, ficando bastante contundidos, entre
outros, os Srs.: Domingos Noito, Antônio
Gloria, Cândido Neves, João de -Souza, João
Affonso Smith, José Martins de Oliveira, Jo-
nardo Raphael o o nosso companheiro Cruz,
Maja.

O machinista do trom que vinha, ficou bas-
tanle magoado.

A machina quo subia soffreu grandes avarias
e descarrilliou, estragando-se bastante o carro
n. 9.

\ln\ pjnlqf da C"*n*par)hia,.que v'ri'ia no Garro
da fronte, foi cuspida ao chão a grande distau-
cia, ficando com a.faoe esquerda toda foridü o
onuiiguentada,¦JSuanto à causa quo determinou o desastre,
ainda não está averiguada, e dal-a-hemos logo

que so termine o inquérito a que pstá proce-
don/lo o subdelegsdo de S. Vicente.

pm todo o caso, por culpa riesfe pi*, daquelle,

foi qm, desfiutdQ' iniperdoàval, o quo devo sor

punido severamente para eiceroplQ o evitar fu-
tu/os. desastres 1
«..Babemos que-os conduetores dos mesmos car-
os foram despedidos.

Uma noile, o joven musico Rodolpho Arnheim
e Bertha, a mais linda mulh,'!' rio Muyença,
encontravam-se só* in lios,

Rodolpho o Bertha estavam comprométüdos
um com outro: eram noivos.

Nào obstante iam separar-so 110 dia sogilinlo,
Rodolpho ia partir para. íinla' província lon-

giriqua. y,
Dnranto dois annos devia recebei' lições do

uni hábil maestro. Depois, á sua volta, o pae de
Bertha heder-ltie-ltia o seu emprego de mostro
da capelia o lhe daria sua filha.

— Bertha, disso Rodolpho, loquemos juntos,
mais uma voz, esso romance rie que gostas lauto.
Quanrio estivermos separados, longe um do
outro, á hora do crepúsculo, om que o nosso
pensamento esvoaça do melancolia em melau-"1, 'tocaremos cada um a noss^o parto p esta-,
remojKTÍiirftos assim.

BiWia tomou a harpa, Rodolpho acompa-
nhou-a na flauta, o por v.irias vozes repetiram
a ária favorita da moça.

Ao concluir, as lagrimas corriam-lhos pela
face,

Abraçaram-se o Rodolpho partiu...
Ambos foram fieis á promessa.
A' noite, à hora om que. so haviam visto pela

ultima vez, Bertha ia buscar a harpa, Rodolpho
a sua flauta, o tocavam ao me*mo tempo a mu-
sica preriilecta,

Áquella hora, à Avo-Maria, solemne o-'niys-
teiiisa a alma concentra-so o dispõo-so in-
vencivelmente para a melancolia.

Nos rosoos vapores que se elevam para o ho-
risnnte, parece que se vé a\,parecer, vivas e
animadas, todas as nossas recordações, todos os
dias passados, uns risonhos o felizes, outros
tristes, velados por uni véu.

A'quella hora, o ullimo estremecimento do
vento nas folhas parece modular as canções a
quo unimos um doce ou tristo pensamento. A
musica é a voz da alma.

Rodolpho delinha-se por momentos. Pare-
cia-lhe ouvir misturarem-se com. o som rie sua
flauta as vibrações da harpa de Bertha,

Dois annos se plissaram.' Uma noite, Berlim achava-se com seu pae no
caramanchào do pequeno jardim.

O caramanchão era formado ilo cinco acácias,
que misturavam em cima sua folhagem o sons
ramos rie flores brancas; pur entre ellas, e por
ellas perfumados, lilazes de um verde-escuro
fechavam os espaços vasios.

Tres ou quatro madresilvas subiam em torno
rias acácias o deixavam pender suas largas gri-
naldas flóridas'.

Pela estreita estrada do earamancliáo via-se
uma nesga do horisonto em purpura produzida
pelo sol poenlo.

Era a lipra consagrada ás recordações.
Bertha tocou na harpa a sua ,ária favorita;

mas, de ropente, narou para escutar.
Tulo estava silencioso : apenas a brisa agi-

tava brandamente a folhagem.
Bertha começou o romance o ouviu outra vez

a llauta do Rodojpho aoompanhando-a,
Rra o seu noivo quo regressava.

primeiro anniversario, desiwrçíjraa prínci-
piou a tocar, as cordas da harpa vibravam só-
sinhas, acompanhando a-flauta. --Si 

parava, os sons da harpa por sua vez tam-
bem cessavam. *'..

No segundo anniversario, supptuulò lòrsido
joguete de uma illusão, tornou a tocar o as cor-
das ria harpa vibraram outra vez. Parava o os
sons da harpa ommudecinm. Poz a mão sobre
as cordas e sentia as ultimas vibrações, ' .-,

De ambas as vezes cahira aterrorizado o o
resto ria noite passara-o desmaiado,

Acostumou-se, porém, áquella 'emoção 
e a

não encontrar neila mais de que uma espécie
dò prazer.

Passava as tardes o.as noites alli.
. Os olhos brilhavam-lho com uni esplendor

sobrenatural; não tinha mais vida que a precisa
para solfrer. - ¦ ;.'_,

Uni amigo, que se tinha canservadQ conslanlo
e acümpTíniíiívii^õ-. cm sua-desflraç4Íqiijí sübuf"
ío^v-v. ."v.:.".::^^......... .1... ' "_ 

.
Elle disse lhe q.ue locava Muna _(füè 11'sonVb'ra

de B-íthu b.aiompan-hava ;'qiie a iiTorlL'oÍ,a'fè-''.
ulmento o piTnóipio rio outra vida"; que. a me-
diria quo so sentia morrer, parocin-lhe viver-
mais inlimamente com sua mulher, a quem
tanto havia amaria ; que, emqurfnto durava
áquella mysteriosa harmonia^ qne ouvia todas
as noites, via Bortha assentada com sua harpa ;
que então julgava-se feliz, nada riiáis riese-
janrio, nem pedindo a Deus o a,\s liome"ns.

Era no dia rio terceiro anniversario du. ííffls-
cimento rie Bertha, o lto.lulpho tornou..-acÉí*.ir--
lhe o quarto de flores. *g;

Depois, á hora docropuscitlo, tomou ;L Uáuta
e começou a tocar a ária proritlccta.

uma cortina
harpa inistu-

Viam-se as

O amigo escondera-sü-Htraz ri
o estremeceu ao ouvir os'sons da
rar-se com os da flauta.

Rodolpho ajoolhou-so o orou.
A harpa então continuou si

cordas vibrar sem que mão alguma as tocasse.
Ouviu-so uma musica celeste que jamais so

poderia ouvir.
. Em seguida tornou a tocar a melodia dc

Bertlia.
Quando terminou, torias as cordas, arreben-

taram-se de repento e Roriolphotcahiqr%-j' O amigo ftcon- por at;**niii'iL^Hyiiin%iw
Dopois quundo quiz levantal-o, estiva morto.

$^p!0&*m3&-

A. KarV.
-*-_»-«-<~s-*.

{¦AMARA tlUNICIKA.

omparecoram hontem á sossão os vereado-
Américo Martins dos Santos, Dr

npos e Francisco Crnz.
endo esta terceira onvoeaçáo e não tendo
aparecido numero sufrioiente para haver
são, o vereador Francisco Cruz apresentou

protesto, por lho parecer um propos/iÇo a
enoia da niaioria da Ciumara^atlm de não
posse ao vereador ultimamemte eleito, te-
to-coronol Antônio Martins Fontes, desres-

Dois annos depois, Bertha e Rodolpho tinham
uma encantadora menina, frueto querido de •.riin
união que o pae de Bertha abençoara antes do
morrer.

Rodolpho era tnestro da t-apella o o seu or
risnado chegava para o bem-estar de sua pe-
quena familia. r

Rodolpho comprara uma linda cazinha, onde
havia um espesso bosquozinho do tilias.

As brancas paredes cobertas do trepadeira a
deixavam apenas, yèr ns janellas.

fy]as união a rnenina morreu o a pobre mão,
Bertha, tambom seguiu o alguns mezes dopois.

Ao expirai', disse a Rodoipho:
— Em vão, meu amigo, quero subtrahir-mo

á morte por meio de minhas orações ! È- pre-
eiso que vá reunir-me á nossa filhinha, que to
abandone e vé esperar-to em uma vida melhor.
Si aos mortos é penpjUidQ voltar a esto mundo,
tq rne. Ytari'15 ainda, meu Rodolpho: minha som-
Urã-ná de parar em torno do ti, porquo o meu
oóu é o logar onde estás. Todos os annos, no
anniversario do meu nascimento, feliz ou des-
graçado, amado ou abandonado, trr.ta da alegre,
á hora em que o sol cabo no accaso, á hora em
que às oraco.es -obem até Deus, como o miir-
•"purio do campo á tarde o o perfume que ex
halam as flores antes de fecharem o ealico,
tocarás essa rica ária, mou amigo, que durante
tapto tempo suavlsou om nós a saudade um do
outro, unico consolo que te restará do uma se-

Izidoro paraçãó bem longa - Essa musica será mais har-' 
moniosa para minha alma do que os concertos
dos nnjos I

Depois abraçou-o c morreu.

Rodplpho, quasi enloqueceu.
l*izeram-n'o viajar algum tempo.
Quando voltou estava mais calmo, porém

uma melancolia constante apoderou-se' delle
ando assim a corporação, com tal proce- para sempre.

-*^i^-*iiienç._-do-Iribunal_de-Ju5tiçii do Ení^rJal*^_(ttl^m_sn-_---a^--amJíuo*!cr_sahir_.
que reeonhceu como representaqto d/i . nem r.eeeher nincruo.m.

íip aqqolle cidadão."Iru?,. base inüo-se' po art. 5. ria eonstir-
o Estario, prometleu recorrer par.a o
•mpetento,

Durante 25 annos um soldado ostovo era ser- •
viço do seu imperador e do seu deus.

Depois rio ter recebido tros biscoutos por
única recompensa, teve baixa, e oil-o quo parto
paraa sua alrieia. " - **

No caminho encontrou um velho mendigo quó
lhe pediu uma esmola.

Deu-lhe um biscouto e continuou a jornada.
D.ihi a poupo um segundo velho se lhe apre-.

senta e implora-lhe soccorro.
O soldado dá-lhe um * biscouto e põe-se- a

andar.
Mal andara uns com passos, terceiro velho,

com ares do doente, surge-lho doante o diz:
-—Uma esmela, meu bravo soldado.
Cornpreliomle-se a hesitação do soldado, qno

pensa:
«Ora, adeus! Dar-lhe-hei o meu terceiro bis- 1

emito. Quanto a mim, en passarei sem ello. Sol- ..
dado velho não se aperta.»

E dá ao terceiro velho o seu ultimo biscouto.
O mendigo, que não era sinào o próprio

Jesus Christo, acceitou-o e disse an'soldado:
—Agora, meu brnvo, pede-me o que qnizeres.
O soldado poz-se a rir, batendo 110 hombro do

mendigo:
--Ora, vamos! o que se te podo pedir, a ti,

que és um mendigo?!
Não teimportos com isso, respondeu Jesus ;¦

pedo sempro.
. O soldado olhou para ello muito attento, tor-

nou-so pensativo, e, como gostasse muito do
jogar cartas, aventurou-se:

;—Pois bom, meu velho, si tu és tão poderoso,
dá-mo do presente um baralho de cartas e que,
seja bom.

Jesus tirou logo do bolso um bello baralho,
novinho om folha, deu-o ao soldado c disse-lhe:

—1 Com este baralho tu has rie ganhar sempi - '
seja lá com quem fòr quo lu jogares.

E, apresenlando-lho uin sacco, acerescentou..
Toma lambem este sacco.Servir-te-lia para

apanhares quaesquer animaes, c para isso busto,
que pronuncies estas palavras : «Segundo 11 pa-
lavra d.e Deus, upn! para o mou saccQ.y. ,

O soldado incrodulo pegou no baralho, com
o sacco, agradeceu ao volho c continuou a
viagem.

Andou, ajjdCu, c aliual chegou deanto deuma
logòa Onde ostavam so banhando tres patos sei-
vagens.

O nosso homem ostava com- forno o veiu-lbo á
cabeça a idéa de experimentai a virtude do
saeco.

Abriu-o na margem o gritou aos patos :
Olá! paios selvagens 1 segundo a palavra

do Deus, upa I para o meu sacco.
Documente, os bichos enfiaram-se no sacco.
O soldado amarrou-us como podo e., estu-

gando o passo, encaminhou-so para a cidade
visinha,

Ao chegar, avistou uma taberna.
Entrou, desamarrou o sacco, chamou o ven-

deiro o dando-lhe um pato :
Has de me assar este.

Depois, dando-lhe o segunrio :
Por este, mo darás em troca vinho e fumo.

E tirando o terceiro.
Esto ultimo, meu velho, íicarás com elle

em paga do teu trabalho.
O soldado assonton-so perto da janella para -

jantar.
Gosando delicias, serviu-se rio bons pedaços

de puto assado.
A' sobremesa, apreciando o soa cachimbo,

olhou para a rua o ficou muito admirado por vér,
defronto, uma casa magnifica, quasi um palácio,
com todas as vidraças partidas.

Chamou o taverneiro o pediu explicações :
—Dize-me cá, patrão, o que significa aquiilo?
E mostrou com o dedo as janellas sem cai-

JÚlhns.

1
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Deixou o quirto rie Bertha.tal qual ostava
quando ella morreu; o leito desfeito ca harpa a
qm canto

Quando ohegou o dia "do anniversario do nas .1

- -Ali ! monsenhor, nquillo eni um !.«•"«>. -
lacio qno até o rei podia hali?»'
quando os diabos tomaram
meio do poséuil-o.

Abandon0".-s*- '
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ca a tonto

draçr. tostão quei.radas. Si o sjnuor soubesse ei
m:.l'.|ite isso faz ao nosso commercioz.i.iibo!

O soldado tornou-se ponsulivo, c t..'niiinando
o jantar, corroa ao palácio do rei:'—-Vossa 

jriagestaife ..l>evcv=*-^ ¦tcp^o.v^'»a3se
ostuncile nii casa.iihandoiiudu =? . __

—Tu estás doido, lillio ! respondeu o rei. Nao
sabes qne milhares dos meus subditos tentaram
tal empreza e nem um sei voltou ?

Não importa. Consinta quo
também. . , 

', 
.

O rei, von.lo que a resolução do sol.lano era
firme, disse: .

Pois scjal que se faça a tua vontade. Nao
lances a ninguém a culpa, si te acontecer nl-
suma coisa.

Sem perda do tempo o soldado voiu para a
tal casa. . .

Ahfcso installou, depois de ter pendurado o
sacct£á?,==uma chave grande.

Po-Wo á espera, cachimbando.
.-• ' tneia_ooiie em ponto, de todos os cantos
fgiü uma alluvião do diabos, gritando e ges-

iCttllllldo...
N'iim instante cercaram o soldado.

Oh ! um soldado í ! Tu*quei-os jogar eom-
nçsc.i V" _ Pois não, mons senhores,
lõrèni, do nos servirmos

Vá feito !" Fez-se a mesa, o soldado deu as cartas c ga-
nliou a primeira partida.

Os diabos admiruratft-so;
Novo jogo, mais outro, mais oulro ainda, o

soldado Banhava", ganhava sempre.
' Os diuboa não acreditavam no que viam o
mal sofreuvnm a raiva. '

N'um canto do quarto tinham elles posto am
linheiro, cm moedas

liE, segurando no copu, bebeu Uma
jogou-a no doeiitinho que logo ficou curai".

1— Ora," aqui está, conüderou o diabo :

quando a morte estiver nos pés da caina,_."ii.i
recurso ; quando, porém; esUv^i- á cubocoira,

r-rninp no .RIO — ÒuarLi-fi-ira -Lalo Outubro de 189S —/ ~
_l=UAlJ=rj Wt -SXl\J \Jliai l>a "'"*<_*__ *«?»"» 
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— Mas ondo queres tu qu.) feu vã i vé/ Um T 
j ncavâatetn um roa! .illm- paiz estranho, lançou- , Londres, uai jjooego' iiídii.íiuos.i que (iezal5'

X

com a condição,
do meu baralho.

d,

á propor.;ao e|in o sol-

-;v
. moedas de ourojubnram-n o para

irritavam os diabos

pesado sacco com
prata.

Bin diabinho trazia
dado ia ganhando.

Rm breve, acabou-so o dinheiro.
Km um ejiitro canto, havia também um outro

sacco cheio ele moi
cojitiiiuar o jogo.

—'l'i-a/,o outro, trataiito!
aodiabinho.

E o soldado ganhava tudu.
O diabinhò, quo feira explorar o esmiuçar as

cavas, voltou muito triste e disse: 4
—Não ha mais ouro. .»

-. Então os diabos rugiram o começaram a gn-
tai"=' 

.111

—«Comamos o soldado*»! .
_Os. sonlioròs mo comerem, a mim? Il por

mio razáo,-não me dirá? ,
Promptamojito recuou até a parede, o pegando

no' sacco, abriu-o demite de si, o perguntou aos
di"jbns que o cercavam, resmungando:^

— O quo é isto"? .-',"'
--R'.um sacco, borraríun todos. -

. -'...p(=ii3-l'»-.in,.si ei uni sacco,- eonfurmo a pala-
.•«5t.5.> ,<3£;,>.ar ..jin»! ji.-!)-a*di;.)ir-.n dl* S/LÇCPt,
' - E ôti' diaiioS.toío'-', -"' .'.•r;=*oiUvAi.'.vv4r''-?>-•¦*"¦ "-
no s.-1'a'ro, onde sexaiiioi.tiiánrtn, pisandoiso uns
i.íjs muros. . , ,,'

O soldado amarrou o sacco, suspondendo-o
traiiquillifineiiU) ao feirol-bo, accondeu 5 ca-
e-hiinlio e começou a contar o que ganhara.

Pela manhã, o rei lembrou-se do soldado e
disso,'-Iriatòineriln; aos sous,ministros o nobro-j:

--Vão ao palácio assumbriidi
Trágam-mò noticias do.ppbr.

estive'.- morto, como presumo; quero que o en
ten-ein com honras militar

Os niinisli-os c os nobres chegaram ao pa-
l.-u-io ¦abandonado, .percorriam os , quartos, A-:
máit humor, apertados uns conlra os outros, c
'M-iiaii.lo Hiuiiii vozeriã diabólica:

__ oh, soldado, respondo-nos: lu eslas vivo.'
E o soldado dando gostosas gargalhadas) l'u:

mando o seu cachimbo :
— Si estou vivo! Então .-nomo querem ns se-

nliores qua eu esteja ? nem sabem que soldado

yéliió Hão se aporia. '
Só lhes poiiOj Si-s. ministros o nobres, qoc vao

buscar dois ferreiros e que ellos tragam os mar-
tòllos mais pesados qiiolivorom.

Os ministros o riobros cumpriram a ordem.
Vi. ram dojs ferreiros.
--- Srs ferreiros, disso o soldado, tirem

aquclli* sacco do fei-rüiliii.
p.n-a eonscgu'l-o,os ferreiros suaram o topete.
-_. Rjlá horrivclmonto pesado, disseram

ollcs: pafoco o.lioio de d

a Morto

soldado,
quero

e.s. Vav.

Si oi

OUVIU lo isso, gránhiram- em diíTi

i cnh
=is,

, mesmos,

* lio Síleco.
omeçarárii

,soldado irga-nos. E pi-omet-
t- detuito nenhum diabe
icio.

bes dis.ie :

desfila-

de

'>.¦

diabo mais idoso,
ido-lhe no

Jie:
cúm leu próprio

lia
;in-

do o 1)8-

í-v;;.'

Os tliai
rentes tons:

---Somos iióS»,pacziiihos, somos =n
os íilboles.

... A.n.i-ii, „meus Srs. lerreiros, recom-
ínendou-ò soldado, murtellom com toda a força

hoste sacco.
Os ferreiros obolc-eram. os seus onormo.í

martollos cabianí o'to*»navain :
Os diabos não podendo m

a.o-ein .*!' o a pedir ao soldado ¦
l.arj^a-nos.

tem*)s-te que daqui
nòrãiispiitns 

'ifcsle 
p

O liravo soldado teve pena dei:
Desamarrou o sãcco c:

Sumaiii-sc. Raspein-sa.
Em um abrir e fechai- de olhos, elles

'ram como lU-xis esó pararam no inferno
- Ahi chegados, tròmenelo ainda, trataram
fazer barricadas, trancar as portas, tomar to-

dás as sabidas, sempre gritando a Sataiiaz :
Nobre papae, poderoso papae, loi o solda-

do, foi o soldado.
¦ Couitlido, nafuga dos diabos, o velho mililar

?semp.-e podo apanhar um
bíienos esperto .|iio os demais, pe
uni.-o chifre que restava, e dis. ¦-

—- F.xijo que escr
guo a promessa de que sem [ire me

. .docer.
O diabo deu um talhe na pula esquerda

llioii ahi a penna o escreveu o

podia.
Isso feito, mandou-o cm paz.
Cu.ii o dinheiro fíiiulio, o nosso hom

uma vida folgada, casou-se com uma moça bo-

nita d-: quem feve um filho'.
Om eli-i osso lilho adoeceu. "' ,
O. pol.rc pae çliamoii os médicos que — isso e

aturo — nada puderam f.izer. . „.",'..,
Conferenciaram c o resultado foi julgarem o

doento perdido.
Então, o soldado teve

exclamou :
. — Onde eslás, meu vell

>
O diabo apparoceu immediatamente.

-O que que queres de mim soldado f _ ¦
í_ Não te seria possivel me au-uliaves i vc,

mon filho, está doonte.
O diabo tirou logo um copoJo bolso, encheu-o

d'aeua o disüo-ao pae.:
. — Quo vós nesse copo ¥

? . a. 'Morte! respondeu tristemente o sol-

dado.
Ondo está '?
Nos pés da cama.
Enlão, observou o diabo, isso nao

ninguém pode lazer coi^ã ulguma. Agora mu
vou.

__ Faae'-me presente dessa copo, pediu o sol-
iludo.

— Kuti-ega-me a minha promessa oscripta,
respondeu o diabo. *

O soldado entregou-lhe o papel o pej
copo. i

Com esse copo precioso fez o soldado curas
maravilhosas.

Assim epie qualquer pessoa cibia gravemente
doente o qno, consoante o costumo velho, os
médicos nada podiam fazer, chamava-se o
iiüõso veterano que chegava imineiliatamento
eoin o seu copo o onebia-o do água límpida.

Si a Morte estava nos pós da cama, elle, upro-
veilahdo-se do momento, bebia um bom gole e
borrifiiva o doente, que logo so levantava sao o
salvo.

Entretanto, si a Morte ostavaáeabeccira.o mi-
lit::r declarava, desesperançado, estar tudo per-
dido, o que ninguém podia fazer coisa alguma.

Com .-sse copo, o soldado ganhou enorme for-
tuna e comprou uma casa esplendida defronto
do palácio do rei.

Um dia, foi o rei quem cahiu gravemento
doorito*

E como ora soez, os módicos om conferência
nada puderam fazer, anão ser redigirem, Iodas
as manhãs, boletins a respeito ela saúde do rei,

que peióráva do mais em mais.
Já sem forças, se-.itindo fugir-lhe a vida, o rei

lembrou-se dò soldado e mandou chamal-o
Veiu a coi-rér com o seu copa, encheu-o de

agita e, para desespero seu, viu a Morto na ca-
boceira üo rei. .

Então, eruz.ando as mãos, disso olle:
—Coitado de mim ! não posso curar a vossa

.magestade. -
O rei teve um ataque de raiva e exprobrou-lhe

a salvação qué olle náo concedia, quando o n-
zera a tantos e tintos.

Q soldado pediu á Morto : «Ouve-me, Morto,
fica com a minha vida, mau deixa que o rei
viva.d

Dito isso, viu olle logo no copo que
passara-so. pnra os pés da cama.

Sem perder um momento, o veterano bebeu
um bom golo .d'agua", bórrifou com ella o rei,

que logo se poz dc pé, são e salvo.
O soberano sentiu-se láo contento epie não sa-

bia como recompensar ao veterano.
Olfcrcccu-lho ouro e poder.

.-O soldado, porém, sentia-se tão gravemente
,doonte ("filo, meiieiando a'cabeça, murmurou :

—Não preciso rio coisa alguma.
A muito custo desceu-as escadas do palácio e

voltou á casa. . - ¦
=; > -j::).ílíM'-sa :,=*PiV camfiy arij—^'"^crn icpre,
íu <{<=_) aviiftf.' 

'»* ^ '. ¦' "• ". ..
A M-oiic ju lá =estava-' na' ítltfova, avi.la, tre-

melido a bater os dcolcs. ¦ .• ..-.'.:•¦.
E resmungou : ,. ¦' 
— Já que o quizeste, velho soldado.: chegou

a lua hora. • . '<
Uni instante, Morto.
Para que 

'!
Para rezai'.

P. is náo ! uão serei eii quem t o impeça.
. Ea Morto ruiiroii-so um poiteo.

Som mói- tnrdança, o soldado reunindo to ias
as suas forças, íiiclinou-se o tipauliou o sacco
debaixo na cama.

A Mórlo voliiiu-sô, ngastadii :
O que estás procurando ? perguntou.

- O quo vem a ser isto',? respondeu-lho o
militar mostrando o sacçe..'.

-- (Ir.'., .': boa ! é um sacco.
- — Pois belii.Si .! s-ic.-o, o.n nomo
una .' para dentro do sacco. IU

E a Morto mnlteii-éo no sacco, qu
já restabelecido, limarroáfortemente, e; pon
o ás costas, levou-o, á unia floresta prcximíi,

Abi chegado, pendurou o s.o-co em o cimo do
uni pinheiro que todos os
tavam.

Dosde esso dia,.ninguém
rou issn bnstanto anno:;. -<

Cn.ii.i, indo ao merca io comprar turno, o
soldado oncõntrou fiinn velliii..tão engeliiida o
fraca epie a m-mor aragom afazia bál-ltiçár.

' Caminhava nscillaudo n is pernas finas, alime-
bradas e aptiinuiio-s.e a dois bord

tou o militar. Dá-me ao menos almas purili-
cadas para que ou possa mo apresentar com
ellas no ParUizo. Dà-me duzentas e eincoenta
dessas almas, accr*àscentou o soidadq, já amea-
çando è"flizendo mansão do abrir o sueco. Si
não mo atteoelères, provino-io que não subirei
daqui o til sabes que cu sou de palavra..

Dou-te utó trezentas almas,•çpiDW.ntO qdo
saias da minha preseuça, raspoiidèu.Satatiiiz,-I
com eutono. ..

O soUUdo agirrounas trezentas almas poe
cadoras purificadas e dirigiu-se ao Paraizo.

Baleu á poria.
S. Pedro, do lado de dentro, perguntou:

Quem ú «
Sou eu.
Eu, quem ?

—O soldado.
O que queres ? *
Em poucas palavras, o soldado contou a

S. Pedro o quo.lho sucedera no inferno, e
participa que traz almas do arrependidos.

S. Pedro, muito admirado, náo subo o quo
fazer.

—Espere, diz elle, vou dizer que estás aqut.
E sahiu para se entender com Deus.
O bom Dous estava, neste momento, traba-

Unindo e náo recebeu logo o seu liei porteiro.
Assim S. Pedro relatou o oceorrido, Deus lho

disse:
—Escuta, Pedro: deixa entrar as almas, mas

cuidado com o soldado. Si elle entrasse, prega-
va-nos alguma peça.

Não vendo voltar S. Pedro, o soldado hcou
assustiielo.

Duvidava bastante quo houvesse tanta diftical-
dade ; o por isso cliwnahtíò-de lado uma das
almas i|ue Satanaz Uio dera, disso á ella:

--Eseaita, qu.-rida alma, no momento em quo
as portas do céu so vão abrir do par cm par
para ti e. para tuas irmãs: aqui está um sacco,
tonia-oo quando transpuzoros o pórtico, tu
voltará? para mim e mo .liras:

—«Isto o ou náo é um sueco?»
—«Sim » responderei cu.
— «Então tu acerescentarás: Pois bem 1 em

nome da palavra-do Senhor, upalpara dentro
do sacco.»

A alma-—uma boa alma — prometteu tudo
o que o soldado queria.

D'ahi a pouco, abriu-se, do par etn par, as

portas do Paraíso o as trezentas almas dos ar-
répendidos entraram, radiantes.

Na sua alegria, porém, a alma íl que so re-
commcndára o soldado esqueceu-se do que
proniettera e entrou no P.iraiso com o sacco
debaixo elo braço, som voltar-se o sem dizer
a palavra sacramentai — <e Upa .' para dentro
do sacco ! »

DC modo que ficou o pobre soldado noste
mundo, nào . po_d___^ojearr»r .ne?iü-no -inferno
nem no céuT". 

.'' ,'v

. E v>.»j" gjja min}-» v» snsfiivt tempo, a si\ lia
eVtas passaaòs.; sogiln"doT voe escreveu um meu

disso elle a rir, está finalmente
cliu.

— Agora,
satisfeita f* ... , «Náo; agora ostou muito despontada^.

Em uma taberna :
Francez [veado uma porção dc castanhas)—

Coinment sbippello çá 1
Tavermíiro — Come-so coei sal, mis náo so

pe.la, quebra-sc,
Francez —Coniment?
"íayerneiró — Sim, com a mão ou outra coisa

sobre a meza para ajpanhar tpdo
que pouao.

dinheiro

Calcule-se o que snocederia, guardas, empra- Lee. E' o frueto' dessa ejualidalle. maior do-qúe^——

qualquer.-»}.
Fraucaz (aborrecido)

du tout.
Tiivernóiro — Não

leve as que quizer.
Francez (retirando-se)

pas.'Caverneiro — Pois so não queria compraiy.iao
viesse cá moíaborrecor.

Jo ne compren.l pas

precisa comprar tudo;

Je ne comprand

to

O candidato a um emprego publico vae pro-
curar a esposa ele um aito funccionario o pedir-
lho qno interceda para satisfação dos seus dose

jos. .—Sim, senhor, rospondeu-llie aduma. ralla-
rei com meu marido, logo qué elle chegue.

—V. Ex. terá a minha gratidão eterna ; eu Ua-
zia aqui um momorial...

-^Pois sini^iloixo licar, é bom, ou apresento-
lh'o.

—Muito mo obrigará V. Ex.
E depois do ter deixado um papolinho, roti-
rou-se. . 

"
¦ No dia seguinte, volta o homem todo atrapa-
lhado ; quer, a todo o transe, fallar com a dama,
o afinal é recebido por ella., que começa dizen-
do-lbe :"¦'

—Esteja tranquillo, ou já Paliei cóm mon ma-
rido, já lho dei o sou memorial.

Mus...
Nào tenha receio', elle leu, acha que o so-

nhor tom lodo o* direito.
E' que...Até á visla elo qno. o senhor expõe olle

acha que o logar não pôde deixar de ser sou.
Eu trazia aqui...
Não precisa mais.

-_ Aquello que eu deixei não serve minha
seirílora... e-sto é o verdadeiro,., o outro era
o rol da roupa.

'Uhi sujeito foi esbofetoado publicamente na'
rua. . _

E agora o que 
' fezes ? Essas affrontas so

se lavam com sangue. •' — Tom cazãò, Vou deitar sanguesugas ua
cara. _i___ :— ' -.*. ,
T^rTTTr^r.- . '¦•:-,. . -•

- NuiiíB cusa do jogo a.pariliám um jogadora
fazar pátotíi e põ-.m-no na ru». O jiorten-o

gados e jogadoras corr iram contra os dois
noivos.

Ouviram-so gritos, ais,- lamentos e depois
reinou o silencio.

Os dois esposos, com as nlgibçiras cheias elo
dinheiro, foram expulsos por uma uorta secreta,
o a orchestra executou uma walsa deliciosa.

Pliautastico !

Lyachamentos :
Nos seis últimos annos (1887 a 1832) loram

lyncliadòs nos Estados Lbudos 1:163 indivíduos,
o quo ià um termo medio do 192 lynchamontos

por anno. " ¦
O numero das execuções de pena capital 6

muito inferior. _
Em 1887 houve 79 execuções o 123 lynçhados;

em 1888 as execuções foram 87 e os lynbhamen
tos 141, de fôrma qlio as execuções representam
apenas -10 por 10U .Ias penas do morto appheu-
das nus Estados-Uiiidos.

onças, ou 439 grammas ! Foi produzido em umu
quinta do Ayl-sbtiry, pertenceuto 

' ao coronel

sobrinho quo mora em ^loscow, í* e.uc o
terano encontrou meio ,de morrer.

tal vê-

DknuS Giieooriíi-f.

AGENCIA HAVAS * .

do Senhor,

! o soldado,
ido-

il»;
.fe

'ontos elo céu o agi-

morreu mais, e du-

M.iliti
liomhri

-- O!
não acl

— Si
leu a.v

admirado, o

! velhola ! já

iblado bateu-lhe

tempo de morre res,

5 ! bem te
.'lha desde!

acre
tada

mo-
que o soldailo

homom levou

mal que fiz

pinheiro

nu arvore, tirou o
.itou-sc c

carreiras, res-

diabos te carreguem
isco a i >so,.segiinla

E'
n i

uma idea luminosa

diabo dum chifro

Ali=

é nada.

¦ "folSeSí"7110
CHAKIiES WÉKOUV1SL

IDIC4STI E IflFâi
SEGUNDA PARTE

O AMOR QUE MCTA

¦ O dia do contracto
XN.1N.

Descombes comoçou o aluquo por a

botes atirados co.nvvivacidade e precisão

que sem dilüculdade foram aparados-fi.e.ljí_ai=_cíi
sario. , , p" 

O barão limitava-se a defensiva.
i tinha modo de approximar-se u

;uns
mas

Dir-si-hia que
se contentava em conserval-oFernando o quo

'PorXas 
vezes falhou o golpe decisivo

lho era vibrado. ... ¦

Parecia quea espada advinhava os botes

lh6 eram dirigidos.
P Em pouco tempo,. Descombes, oxhausto de

forças, com a tosta nadando om suor, sentiu que _.•___,____ silio óèrfèíto
^^^^^^^^^^^^ 

"RHB '^sailo^ôr mdtivo lulil-*c9nclo-o brandajnonte, como que para exci 
^u.^ ^,^ \itlú.^ ^^

-nto do contendor, Descom- pague- nada tinliade í «-
'- nor umaíespecie de ' ern, cm compenBiçao.o

'"Alfa, já atirava | ria desejar no

nlo, meu caro, respon
Désdo, poiiiui, que lu

enf.oi-casto a Morte, não ha meio do a gente
morrer, o qno é para mim uma tortura.

—"-Orávamos ! pensou o militar, a velha tem
muita razão.

Vou agora mesmo ropàniro
E correu á lloresla
Chegado ao pé do grando pinheiro, gritou a

plenos pulmões:
--Eslás viva, Morte?
Quasi a morrer, a Morto articulou um «smi

apenas distiniito.. . .
Então, o soldado trepou-

sacco, levoiiro para casa, dospin;se, d
soltou a Morie, dizenelo:

—Si desejas, leva-me a vi.In!
A Morte, porém, m.HÇa-sc

muiig.in.lo:
-rSoldado f.ircisca! que os

pois cá por mim não ine ar.
vez.

E fugiu,' pilhon.in lo, feliz por so ver cm
òm libordado.

Sahiu o soldado de casa, assentou-se a lu
do caminho e começou n pensar:

--Isto nao peide durar so npro. íí' pre.
laiiibein epieeufaça meu tempo no iálçriiq.
preciso que eu ferva no alcatrão ou me asse
fogo, como toda a gente.

Assim pensando, levantou-se o dirlgiu-so ao
inferno.

A' proporção que ia chegando, os ilitibihlios,

quo estavam de sentiu.dia: einriivain a guitàr!
Poderoso papae ! po lernso pãpãa ! pl.li.a o

soLdiulo ' o soldado com s>.mi sacco !
E todos,.oni tumulto o-iormo, romeXon lo-.-.-

como verdadeiros diabos, que eram, li-ajanili.
dc aforroiliiír o alravancnr iodas'"lis entí-iidiis c
sabidas.

O soldado balou.
. — Quem ostá ahi '? 

perguntou! Satanaz.
Sou cu. respondeu osoldado.
Eu, euiciii ?
O soldado.
O que i.uere's aqui ?

--- QuciOjComo é dojusüça me assar ao fogo
ou fer-eier no alcatiào. Nao é esseo costumo da
casa ?

Tralálalalalaia.,". Iralalálalaltila... poz-se
Satanaz a ciintar. Então tu pensas que eu acredi-
to nas palmilhas que lu me contas.
aaoEswanjB^-aBfl-tríaj^^ t_raK»u

golpes ao acaso, quando, ele repente, ns lábios A lamina oa
do barão crisparain-saV h'uiti sorriso nián, um
desses sorrisos que costumam frisar o desgoslo
o b desprezo que so sento por si ou por outroin ;
brandiu com rapidez a sua espada; batendo vio-
lentamente na ile Forriándo, quo já estava quasi
sem alento e, partindo a fundo, com um simples
movimento veloz como o relâmpago, quasi im-
visível aos olhos das testemunhas; iitiavessou-
lhe o peito com uni terrível golpe.

Ouviu-siMim grilo foruiiiivel.
Não fora o conioii.lor ferido qne o soltará,

mas sim o barão Lambert que, atirando para
longe a espada, com desesperado gesto, correu
a uíudir ama victima.

O medico estava já ao lado d'ella.
Ali 1 sonho.-, ox.-Limou elle, matou-o ! '

O barão cravava as unhas no peito, como.um

possesso.
E' a fatalidade, murmurou elle, com a ex-

pressão dolorosa do uma estatua da desolação.
O mal, porém, estava feito.
O assassino ganhara o preço do seu crime !
O marquez du ClliiZey podia estar contento

com elle Seu obséquios.) intermediário havia
encommendado uni duelio ás deviSr':ia o um dos-
ses golpes ca.-mics que supprimeni uma vida. O

Pari/., a. . ¦
Noticias recebidas do Shio nnnimcinrh quo o

tratado de paz acaba ile ser definitivamente as-
sign-olo. ....

»A. negociação é das mais satislactorias.para a
França.

íiruxellas, 32.
A ijtCoc mineira, na 3elgica, apresenta elo ilia

para dia caruc.ter do maior importância.
O nuiíieró dc grevistas niigmentii, o que estu

causando em gerul serias.appi-ebensões.
Todas as disposiçõs foram tomadas pelas au-

toi idades militares paru a manutenção da .ordem

publica! .
Bei-lim, a. . ;'
O "iívoi'P.0 recebeu eomimiuicaçáo do que-o

celebro explorador Wlssmann chegara ao ago
Kiingunka, acliando-so sua escolta om perfeito
estado do saúde.'

Uni-ccluuü, ÍI.
' 

Os jomaos d'nqui receberam, por parto dos
nnar.mistas, numerosas ameaças, pela atllludo,
assumida pela imprensa, .pie reprova aoonduetu ,

o-iiosa do 'anarchista 
quu lez explodir uma

bomba de dynaniite por oceasião da revista.

Londres, íí. , ,
Os jornaes inglezes se mostram vcxadps dos

suecessos dos francezes no reino do Sitio, em
tratado concluído entro amhos os

acompanha-o .'ií<i $¦ vor,-i*-' e Com ar s_eveF3'
diz-lhe : -i '. -. *.

Pareça iijcrivol que o senhor se atrevess«
a abusar da boa fé.das pessoas .epie aqui vem
arriscar honradamente o dinheiro de suas ia-
=ni lias!

Lnizinho é um monino endiabrado. Por ter
feito varias travossuras a mão náo lhe deij

pastel :io jantar. A noite, antos üo deilar-se, ro-
zou-como' de costume o Pu-firei iVoíao. Quaado
chegou ao « dat-nos o pá.) do cada dia», parou
e, virando-se paru a mãe, em tom malicioso
disse-llie : ¦ '',.'

Se, miimásinbn, em vez de f-ao eu pedisse
a Deus pastel, acha que elle mo daria ?

Numa povoação de Hespanha, um homom
cliàiaado João Giiiz Cicieio assassinou a mulher,
ciiviindo-a de vinto punhaládas.

Um irmão da viciima iicou também grave-
mento ferido. -

O assassino intentou dofendor-se da guarda
civil..

Acabam do ser descobertos nas margens do
rio deSalámina vários túmulos eheiog.de ossa-
das. Concluiu-se iniinediatamente oue estes
despojes eram os restos dos bravos soldados do
ThemistócléSj mortos durante a famosa batalha
dada por aquelle grande general, -ISO annos an-
tes de Christo. .

O ininistro da marinha grego preveniu desta
descoberta o seu collega da iiistrui.ç.á.i publica,
quo ordenou a continuação das pesquisas.

Um novo vulcão.
Telegrapham ele S. João elo Terra Nova que a

cquipagem do vapor Virgínia e oa pescadores
do Lavrador constataram que o monte Harm-
non, situado no cabo do mesmo nome, vomitava
chammas e lavas; esta constatação, pela pri-
meira vez cita agora, revela a natureza vulca-
nica d'aqueüa montanha.

. Em conseqüência do extremo calor, as tarau-
tulas são om grande .'quantidade esto anuo nos
ciimpos HoUanos, o assignnlam-se numorosas

picadas dadas por estas pürigoaàs aranhas.
E' extraordinário qu; n'iilgumas pequenas lo-

calidades òsèampòne-ís recusem .ain.Ia os cm-
dadtis ilo"iiiejdii'.o,--para._SQ.^urM=cm=i!a;,?lqrde-.
dsra lá. a-seu modo.. ~: ' ' -

Na aldeia de Kiri, por. evf=>mp!o,.a pessoa mor-
-<?-;£; -vir. -tsriutuki & dói Ia d a _yn cirhá d'uma
estiumcíra, e depois em volta denlí d-.uiçam— do
'roda- sete viuVas, sete mulheres casadas e sete
donzellas. Depois d'isto, u victima é mettldá,
durante alguns hist^les, num forno, onde pre-
viainento so tenham-queimado algumas achas.

ha noticia. No México, os pecegos chegam a
enormes proporções; o maior que tem appa-
recido pesasa 317 grammas.

O presidente da republica iios Estados Unidos,
o Sr. CieveUu.d, está seriameniéjdoente e viu-so
obrigado u deixar Wasnington e a partira toda
a pressa para aros do mar.

As pessoas quo o viram durante a curta de-
mora que ello tovo em New-lork ficaram im-
pro-:s'ionadas com a alteração da sua physio-
nomia.

Os jomaos parisienses trazem a noticia da
descoborta d'um novo erro judiciário, quo o
presidente du republicu tratou uninodiatamento
de reparar. O caso é este :

lia seis annos, uma mulher do nomo Paulina
Dela.-roix foi condemnada a trabalhos forçados
perpétuos pelu tribunal do Senna Inferior, sob
aceusação .do haver envenenado o marido o o
cunhado. Os m-edicos-legistas declararam en-
contrai-no corpo das victimas um veneno cuja
natureza náo podiam determinar. Paulina Doía-
croix negou teimosamente esse crime, mas o
jury doixou-so impressionar por certas circums-
tabelas com valor, pelo menos, d'apparenciu, e
a mulher ficou còneiemhoda. Ora, tempo d*t|iois
do julgamento, sueced u novo óbito na cusuom
que Paulina residira o o cadavor apresentava os
mesmos indícios do envonenumento que so ti-
nham reconhecido nas pretendidas victimas da
Sra. Dolacroix. Isto emocionou profundamente
a opinião e determinou-se um inquérito que não
deu resultado positivo. Porém, recentemente
descobrin-so o seguinte : um forno de cal cou- .
tiguo á tal casa enchia a habitação do gazes de-
leterios, do natureza a provocar a morte. Des-
truili-se o forno o reconheceu-se então quo a
casa ora inhabitiivel.

Feita esta experiência, pediu-se o indulto para
.Paulina Dolacroix que, pelo presidente jda re-
publica, foi mandada pòr om liberdade.

» :_¦»¦=<_-»-

- NP

Gosta do oreiinejas, Sr. conselheiro ?" 
ha senhora, piincipalmouteMuito, minha

quando choram.
Quando choram ? !
Sim, porquo, quando ell

sala chorar, as mães maiitli
dentro.

Relíquia shakospoariana. O mundo artístico
conta qiie em Don.Ires foram vendidos om leilno
dois objeeUns que parteiicorum ao iininort.il
auclor ilo Hamlet.

Sao um copo e uma bengala.
O copoinode22 continietros o a parto exle-

ri.ir ií adornada com figuras mytliologións..
Eiiiquinlo à'bengala, tem \,'iÜ centímetros do

comprimento quasi a altura de uni homem.
Os dois objectos foram vendidos por 11,200

francos.

IliSRCADO DA tàUM C\Sk «ARCARIA

vem para a
iin-nas lá paru

Mistérios do coração da inulher:
Uma viuva, que ora muito ciumenta, exclama

'no 
elia seguinte ao do enterro elo marido ;

— Graças u Dous que já sei onde elle passa as
noites !

Em Wilna cabiu
limite a um dilúvio

Morreram afo

ha dius uma

idos 8 israelitas.

lilli

chuva some.

resolvou-

...,.,,..„ di m/Ribiüro junIor -
. 

"," ¦ 
l :*•"-¦: ,rí' ¦yr^,::.^:m

' Filial— rua de«. Bento 6«—S. Paulo <=--
. 

•'•>!».'.'-

Sede', Ruà da Alfândega -i, tfio de Janeiro

Eílecllia todas as operações dc sporti quaes-
quer outras operações bancarias.

Waurants — (jliraniia . da accumu.laçáii...il_^>-r.
sete maiores rateios da poule de í0' e 2" logar* do"
todas us corridas realisadas diariamente na
Capital Federal.

Ante-hontem no Frontão do Cattete, o Frontão
Brasileiro venceram :

Em Io 2o logar o 22'
2o » 21"

grupo ns. St a 88.
» » 81 a 81.

Segundo a contabilidade abaixo :

Tratamento por pequenos doses : -

L'm medico honiwopáilia foi chamado
-nfft. doente, que, visita feita, lho deu
toslões.

Cinco tostões! exclamou o medico, na ver-
dado é pouco!Então quo quor, respondeu o
totl-ino bonacopatiiicainente.. • pai
maneira !

a vôr
cinco

doento, tra-
o da mesma

seguida ao
paizes. , 

' 
,.,„

As noticias recebidas cos dillorotilos: poulos
da Inglaterra aniiunciam que íiégreces dos úp"
ri) riòs íhiheiros

Grande

diminuo o.n grotules propor-

numero de operários rctoiBaram os
sins trabalhos.

Macliiel,:i.
Noticias recebidas de Melilla, annuuciam quo

os mouros attucaram osta cidade, oito éspanhóes
foram mortos ; do reforços loráo enviados para
os loga.es, afim de prolegerum estes ppnlos.'
•_iiciioi*-.Vyrcs, 3., I

Por decreto elo governo, em data Ale hoje, a

guarda nüclpiiúl foi licenciada.

No tribunal :
Juiz Qual é o sou estado ?
To'ii.einunliii.--Casado.
Juiz-—eòiii quem ?

.TestOiriuu]iá-r.Com- uma mulher.
Juiz—Boa duvida...
Tosteinuiiha — Boa duvida,, nao,

irmã é casada com um homem.
qne linlii

'elo E<íy1 ransrearo
. e~

iüi ÜE
nom perguntou a um titular, muito coube-

ci.du pela sua avareza, porqito era quo nuno..
dava dez ré.s a um pobre.

— Para seguir, respondeu ello, um preceilo
do Eyiuigolho: não raças a ou.reni o quu nao

to fuçam u li. E como náj quero
¦eis é por isso epie os uão douquizeres qu

quo me rtôm '«^'•/-
lambem a iiingueiri.

Enlre um doente o um medico.
Emáo, iloutiir, qu- lal me iictia ?
Vae bem, vao bom. Ainda tem as pernas

um pouco incluídas, mus isso não me dá ciiv-
dado.

Çomprehèndo, doulor. Olhe, si o senboi
tivesse as pernas inchadas; eu também me nu
havia do r,.lar mviito com isso.

Um lord inglez visitou a America o foi-lhe-
dado um juntar. A lilha do seu arnpbitrião; uim

pequena, olhava para elle as f.irl.nleias, e ulinal
sompro. so atreveu a perguntar-lhe :

O senhor é real e verdadeiramente um lord
inglez :'¦ .

Sou real o verdadeiramente um lord inglez,
respondeu elle rindo.

Eu pensei muito quo goslaria immenso

espada elo liarão Lnnibert, por
ello atirada ao Ciião,n,úni necesso du desespero,
fingido, como o são tantos outros actos liurn(-%
nos, linha sangue n'uma extensão superior a dc*.
pollegadas.

Como toda a comedia tem um fim, as tostar
muuhas do barão, muito mais sinceramente con-
sternadns que o principal autor daquelle dcplo-
ravel drama', trocaram cumprimentos com ns da
Descombes e afa^toram-se levando eui sua con=>
punhia c) contendor tritimpliiintc.

A imperatriz ex-rogente da China, Sua Ma-

gostado Tsii-llni, complolará no próximo anuo
ns suas 60 primaveras;

Em provisão deste, anniversario, a madrasta
do Kuahgsú dirigiu nos tiiinisíros do imperador
uma curiosa mensagem, recomnicnlaiido-lbes
evitarem toda a despi-za inútil; ou exiigerada o

proceder cm a mais striçtã economia,
A imperatriz dispensa os minutros, governa-

lores do província, chefes do exercito o gene-
rues de um cosiumo nacional, em virludo elo

ju.il estes altos fuacinüiiarios ar.i-n obrigados a
olf-.recer aos so.bunuios ricos presentes, cou-
-iistni.lc em soilus.

Tsu-SIat exprimo o voto do ver o povo npro-
voitar ustas líbeValidades.

Güiièriisá e bo.i, a' imperatriz sexagenária
tem 

'som 
ro consiigr.-nlo 

'grau 
K-s sonnn =s do

,ou I,. l.-iubo pai-tictilir ao-allivlu dus pobros-
Dei-iiíim. um credito tiiinual de 2-.-;iKh! laclt:

. idifeüivüll.' leis) paru ser distribuído aos po-
í.rcs dodistricio do Sliutuein Ifu. Uillíl soiiima
iniilciga será, .segundo us ordens imperiaes.
lestinadu aos pobros em cada província do

MV.periO.

Escândalo em Monto Cario. — Dois noivos
fórum a Monte Cario, julgando que alli era o

painisii terrestre. ... i
Quizerani visitar o Casino, e, fascinados pelo

brilho dn orno, jogaram: Km .'poucos momeillos
uerdei-um In lu, exccplo uma iiòla do com fran-
¦'¦os quo u c5[iosn guarelarii paru regressar á sim
= en-a natal, porém o in.irid
esso ultimo recurso, ojngmi

Depois do muito barulho o disputas
so abrir a exposição do Cnicago aos domingos.
Aptzár dos sermões dos sabbiilarianos intrau-
sigòUtos o das penas luleninudas contra esso hue-
rival sacrilégio, a concui-rencia no primeiro do-
mingo foidoililíUUÜ nessous.

Até o dia Hl do Maio, o tolal das entradas loi
de 1.557:328, sendo 1.087:233 pagas; se a cou-
curioi.cia so mantiver na mesma proporção o
desastre da empreza será inevitável, porquo. a
receita náo dará para fazer fuce á dospeza diária,

que monta a perto de 30:0008000 reis.
Eslá agora reconhecido quo a escolha de Chi-

cago para theatro da grando exhibiçáo colom-
biana foi um erro. A viagem de New York a

grande inetropolo do Oesto é dispendiosa e so
ào alcance dos abastados ; a vida alli A oxtraor-
dinai-iamenle cura, do sorte que os visilantes.du-

pois da fadiga do 21 a.35 horas do caminhos do
ferro, demoraram-se poucos dias: nem.tempo
lêem para conhecer a cidade, quanto mnis a ex-

posição, que por sua vastidão o variedade do-
manda uma aturada visita. Voltam todos fallando
m.-il da exposição, isto é, d':iiitiillo que não co-
nbecem, porq*uo é materialmente impossível
adquirir uma noção rnesrno vaga e superficial elo
seu valor em oito dias, não do visita, mas does-
tudo. Só o departamento de transportes tem de

que dar pasto durante mais elo um mez á curió-
si.lado de um observador illustrado. Da mesma
forma as secções de èlectricidadee bollas-iirtes

possuem copiósos produetos, são riquíssimos
museus do preciosidades quo não podem ser
apreciadas por quem passa por ellas sem limpar-
se do pó da viagem.

Náo fiillando do inconveniente da demora na
conclusa., dos trabalhoso mau tempo aggravando
a pròverbial falta de limpeza ela cidade, con-
correu muito pura a péssima impressão colhida

pelos primeiros visitantes.
. Agora as obras estão quasi ¦ concluídas, as
ruas ap!ainam-sò, removcin-so os matei ii.es de
epnsirucçõés o os andaimes, essa virente
folhagem das arvores,-u pèllnciu das relvas e o

Vies.-ihrochar das flores por toda a parle Irans
formam como por oncanto o aspecto elo parque
Jackson. Resta quo sb termino a iiístullaçao elo
todos os produetos pnrn so -poder julgar com
exaçtidáo e justiça a \Vorld's Fnir.

O orçimento do dòspüza do ministério da ma-
rinha franceza olóva-so, no anno coirento, ti
2u7 milhões de francos. Ce ca de 81 milhões
são destinados á construcçáo de- noves navios
de guerra ; tres couraçados, do esquadra do doze
mií loilel-.das CU ela útil, dois cruzadores doi.'
classe, nilo do- segunda, um aviso-torpedeirei
quali-o tórpudeirús do costa o tres. chaliipas a
vapor. Além destes navios,' cujas quilhas serae.

Selo maiores rateios
1153
Ü3Ü 115_ 1:069J
733 1:009* 7:,S0:tJ
HliS 7-.8.'33 S 

-10:8183

57« 4d:818SI k= 2eiti;8ii2S
. fj-W 2üti:8(i23 1.411:0513

533 1.411:05111 7.637:586»

FRONTÃO DO CATTETE

SYNOPSE DA PARTIDA DE HONTKM

Pareôs vencedores números o rateios

Io 5 Mir. 6.000 3.700 3 Corrais 0.400
2o 3 Pequ. 10.900 5.300 1 Elisaldo 3.000
3S 6 Mir. 0.700 4.706 2 Corrais 5.600
4o 3 M. oP. 7.500' 4.100. -P. e P. (i.800
5* 5 Laullo 12.Ü00 5.000 1 Largo 6.700
6' 3 Parodi 10.000 5.700 1 Ceslero 5.500
7" 5 Giiruc. 11.000 7.000 3 Maleorra 3 600
8o 2 Luullo 10.400 5.100 6 Parodi 6.000

AÇCUMULAÇÕES D'ESTAS POULES

Dos vencedores em
mesmos »
vencedores »
maiores rateios

logar 389:400312|
1:5 l()8i2f*
2:2203.2»
8:73l)S|.2fl

PROGRAMMA OKFICIAL PARA A PARTIDA DE I10JB

deseqou
noln..

IpC
assentes antes do fim do anno, estão em cons-
trucção, e a maior parto cm via do acabamento,
os seguintes: selo couraçados dq esquadra,

quatro couraçados guiirdas-coslus, cinco cruza-
dorés-cpiiráçadbs, um cruzador do l" classe,
cinco de 2" edois do 3\ um cruzador-torpedoiro
dois avisos-torpedeiros, uma canhoneira, sete

iiiiscar itm-pedoiros do alto mar, -desenovo torpedeiros
decostae tros submarinos.

1* Quiniella a 6 pontos
Gorrais
Zabala
Elorsa
Volasco
Elisalde
Pociueno

2* Quiniella a 6 pontos
Elisalde
Elorsa
Gorrais
Miranda
Volasco

3" Quiniella a 6 pontos
Pequeno
Miranda
Velasco *
Elisalde
Elorsa
Gorrais

4' Quiniella a 8 pontos
(dupla)

Largo o Parodi
Errotári e Guruc.
Laulle e Chascomus
Maleorra e Bilhão
Pequeno e Alberdi
Miranda e P.nche

5 Quiniella a 6 pontosMaleorra
Guruciaga
Largo
Alberdi
Laullo
Chascomus ¦'tffí^Wf

6' Quiniella a 6 pontes
S-n Ar°Bilbao
Errotári
Laullo
Parodi
Pinche

7' Quiniella a 6 pontosGuruciaga
Maleorra
Alberdi
Largo
Chascomus
Parodi

8' Quiniella a 6 pontos
Bilhão
Maleorra
Alberdi
Chascomus <-.-. c
Guruciaga
Largo

gênero.

-as inso-
pelo chora-

no, mas o bole casual
pio do melhor so pode-

No par-jiie licaiam apenas o medico e ns ies
lemunhíls do Fernando, ao lado deste.

Evidõntemejntê u ferida ern uiurlal, salvo un
destes milagres sobro os quaes náo é da.
contar.

0"cehjbTe'Tn*nTEn«ro
du salvação.

Via-se isto na expressão de sua physionom
grave o preocciipi-da.

Ajoelhado sobre a granirnu do.jólo, ao Io.
do ferido, examinava-o com olhar sombrio
afuictò,

A espada do barão de Lesinbõil tinha atn.vc
sado a.i-uixa tora^cieia.ila diroila para a esquii-.;

passando onlro a segunda o t-.-iceiia cosiella.
Não so podia conhecer a profundidade c-

tr ieclo sinao peto

 Doutor, disse elle, estou perdido, sinto que
estou perdido. Quero que me transportem para
mjulu casa. Tudo quanto lhe peço é quo mo

jjroloriguò a vida um instante... algumas
horas... si fòr possivel...

O cirugião tentou animal-o.
— Não... replicou elle, sei qc

Vamo-nos d'aqui.
Os carros estavam á ospcrn.

. O doutor refloclju;
^ossmWg,:,.-,. 

*-•»"'i'i.......

=jóú perdido!

Fernando devia sollrer horrivelmente. Ia ficar só, isolado, em meio da fortunuco"
Vinha-lhe aos lábios uma osuuma sanguino- lossal que havia enthesourudo.e cuja inutilidade,

lenta. Contiahindo-se-lho a physionomia sob a então reconhecia I '
oressão do dores violentas; mas, corv. supremo Do joelhos, com a mao do moribundo entra
esforço e energia suprema resistia aos assai-1 as suas, Joanna, vestida de noiva, tinhu a ca

•; 'Adi

tos da morte.
Tenho umu vontade, disse ello ao doulor que o
amparava; morrerei contento si ella fòr cum-

prida. - -v'' -

Por divers' " r*^,*0 ° trajecto para
casa, desinai'

O carro te
! S,tT_.-.1r. *Uii?03

riores atél -Elle, porén
-ylu-! cidade.

1 1..../M1 ,'liPr

¦^fiW.'

beca mergulhada entre as sodas do seu thalamo
nupcial, afim de abafar us seus soluços e amar-
gamente pensava na fatalidade que a perseguia.

Ah ! ella bom sabia de onde havia partido
aquelle golpe cruel!

. Fora desse homem quo lhe dissera
i^^Tii serás minha e de mais ning

«S»-~ -.iiria a sua palavra o monstr.
-"'*» iGeorgelta

tams:mguü iiu que u
a-hava, por assim ilizer, ensnpaou.

Entretanto o ferido, quo havia desr
descei rou as palpehras ao cabo de um i
e recobrou os sentidos.
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O advogado-Joaquim Saldanha Mari-
nho, tem o sen escriptorio â rua do Rosário
n. 57 (1° andar, sala da frente), aonde será en
contradivtodos os dias úteis, 'das 11 boras da
manhã ás 3 da tardo.

. Na is na ausência, despachara por ello o aa»
amigo e collega o Sr. Or. Pedro Augusto de
Moura Carijó,. e com o qual poderão franca-
mente entender-se os seus constituintes.

Joaquim Saldanha Marinho— Residência rua
Haddock Loboii. 82.

DECLARAÇÕES
Empreza Industrial de Melhoramentos

no Brasil

Convido os Srs. accionistas a r <_nirem-se em
ossembléa geral ordinária, sabbado 7 do cor-

>rente ao meio dia.no e-criptono d» Empreza,
rua 1° de Março n. 56 pnru os fins constantes
da convocação anteriormat» feita para 14 de
Sotembre findo. x '.

Rio de Janeiro, 3 de Outubro de 1_U_---U
iresidoq.te, — Paulo de Frontin.

Loj.-. G'p.'« Amp.\ daVirV.

Do ordom do Ven.-. Mostr.-., faço sciente
a todos os ills... Irs.-. do qundr.'. quo, ii-
cam suspensos os nossos trabalhos ate prévio
annuncio.

OScsr. •., Souia Galeão.

12 por 1S500
NO ARMAZÉM DE VIVERES

RUA DO CARMO N. 6

CAUTELAS
de casas de penhores e do Moute do Soccorro,
compram-so e fnz-se qualquer transação con
as mesiiiiis, riá unica cusa especial rua da
rioca n. 102, tem placas encarnadas, é 102

Cn-

Bússola
Vende-se uma em muito bom estado, do

autor Ciisselha. '••¦¦'; „ ,, t
Trata-se no escriptorio desta lolha, com li-

Imrcio do Oliveira, das 10 lioras da manhã em
diante. -""*

f, mM
.M PRI.STA . DINHEIRO SOB

- GABRIEL KRATZ

Huâ de S. José 88
PARA HOMHNS

Eüiiuiis de bezerro, a tacha....... 51500
I)iui_ kangnrú, ü pontos 7ff5CO
Ditas de bezerro francez, ponteadas 8(500
Ditas de couro du Rússia.... 6ÍO0O
Botns para senhora, dc elástico, a
ponto 53509

Borzepiius para meninos 5S0Q0
Chinellas cara de gatov, cosidos 4£T)0Q

âPoüCES

-RANDE HOTEL PARIS^-Rna da Tlrü-
• guajana n. 51. Estabelecimento mais prório• .te gênero freqüentado pela-melhor roda.pdi
•ossa sociedade. ..

COMPANHIA DE CREDITO GEKAL
6 RUA DO SACRAMENTO 6

Perdeu-se o titulo de caução de n. lllO"

10 COMBATE C0MWÍÍM5.

Pel-dcram-se as apólices do Estado do Rió.de
Janeiro, du valor de 200S cada umj, de ns.2852
o 28õ3, pertencentes a Rachel Maria Augusta

*rfS$___9_tf_raS»S_>*<«*«s=*5V
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LU__1___.uA-UU r_Ü_Al_A
Tendo o. agentes d'estns loterias, devido a força maior,

pedido a transferencia da 3a série da 3a grande loteria do prêmio
de 200 contos integraes por 16$, que devia realisar-3e em T
de Outubro corrente fica por este motivo transferida para
sabbado 11 de Novembro.

nnxoviios puru nniviis som pri-
;í uran.U' exposição espòciitl

PKNBOKK

imku,1iJij1.km jJj._j,j-.'i..i»>"irinT—mMmKfuo*»

AVISOS

REAL COMPANHIA

PAQUETES A 7AP0B DE SOOTH.MPTO»

Thames

SAHIDAS PADA A EUROPA
I o _J_.''íA' i>

.0

OURO, PRATA,

Brilhaótes

rorfoi os dias até ás 9 horas da noit»

RUA LUIZ DE CAMÕES 30

Antiga da Lampadosa

.SáiPTIlRVCit
aulas

O PAQUETE

T
nnpitfio H. \V. MILNER

—-tsbcg-Ju ua Europa s.j dia fi. do corrente sa-
hirá para

MONTF.VIDEO E BUENOS-AIRES
depois da indispensável demora.

O PAQUETE

Fanccipnam do diu e i noite'3
desta matéria e'2 de calligraphia.

—E-X-TERNATÓ-GAUAL. a

134 *. RÜA^DO ROSÁRIO'— fè*1

.Vão comprem
neiro visitarem

. értencènte
Enxovaes p;;t-:> noivas, fi il«ia on il»;

•in-omint. ii!i>. sob meilida por li((u:'itio_.
;i voiiIjkIi' e escolha do fregüòz a <>*'$,
l!OS e 100§.

Ehxovsics similo rieos contendo 12
IO¦»o§. neçn_ a !2(»S 150$;.-I.80$

:«.)§, .35'.).$, -ÍOOS, S50'S-.o

MAQÜALESÃ
capitóo H. C. RIGAU-D

esperado do Rio da Prata no dia 2 de Outubro,
aah.rá para

SOUTHAMPTON E ANTUÉRPIA
com escalas pela

Bahia, Maceió', Pernambuco, Lisboa
e Vi«jo

depois da indispensável demora.

DSo-se passajjens para Nova Yorl.,
Tia Soiithaniplon, com opçilo de ahi
embarcarem quando quizerem, sendo
este porto mnito «-onveniente, por estar
próximo de Londres ou Pariz.

N. B.— Na agencia tomam-se seguros sobre
as mercadorias embarcadas nestes vapores.

Para CHrjza, tnita-'se com o corrector Sr.
NUMA R. MACEDO.

Para passagens o outras informações, no os-
criptorio daconipnnhiii, com o superintendente

G. C. ANDERSON

1 RUA DE ». PEDRO r SOBRADO

Agentes da Companhia em S. Paulo

— OS SRS._LUPTON. _ COMPANHIA-

BANCO DlíS LAVRA DOU ES

PETIT RESTiüB.ÂMT
CASA ESPECIAL

_15 Ru.S<*te <fe Setembro 215
SECRETO «Sc IRMÃOS

Recebem pensionistas e fornecem como-
doriiis paru fór.i. Cnfí, lun.i, bebidas nacionaes

0 eslraiigeiiiis

Recebem gfiiieros italiiinos que vendem por
preços de 1* mão

Estabelecimento aberto até ã 1 hora da noite.

— GÊNEROS SUPERIORES—
Preços razoáveis

Cosinha Italiana, Franceza e Portugticza

GABINETES RESERVADOS

Distribuidores de dicersos jornaes da Capital.

AVISO.— Os enxovaes mais snp«»rio-;
j_s vendidos no COMBATE COMSllER-I
CIAL é jncluido um rico cortinado dc
fantasia para cam- de noivos

Aeceitam-se enoonimendas vindas de
qualquer ESTADO DO BRASIL sendo
estas acompanhadas da impoftancia ou
ordem. Toma-si- a responsabilidade da
Iiôa éxecuijSQ assim como do bom acon-
det-.ionamento e despacho da remessa.

"_N. 
B.—O popular COMBATE COM-

\IH15CIAL lem O portas o em cádij
porta uma bandeira encarnada que ili/
t.ni letraa brancas _ |-
' "47_A-RUA DOS ANDRADAS—IT A '

_Xt?í7iuTA irarc.TrxERA i_~c_:.r_vna~i oo
.Cúsn da"e«.|uina prédio plJvÉ_d_ do enl;arn:ulo.

- p. S..—'Por motivo dc falta de tempo nao
temos annunciado os preços, correntes chis fa-
zendas recebidas e exislcntos a venda nos ar-
rasizens do COMBATE COMMKRCIAL..

EXTERNATO GliBALDA
Antiiio InsliUito Commercial

Ensino secundário, superior e mercantil

Este estabelecimento cm cujas anlns,
dos U) Jarioiro, se matricularam mais de 31)0
alumnos, participa haver aberto novas ma-
íriculas fiiirà os oxaines do fim do corrente
anno, porquanto prolongou a sua sedo até
o ii. 121, onde funecionaram os externatos
Jasper e llewitt.

P.ua o curso de preparatórios
dispõe o externato do uip núcleo de proles-
sores do nomeada, constituído por: Zepho-
rino,' Ramos, Timothco Pereira, Jasper,
Pereira Brandão, Maximino Maciel, He-
níétório, Oscar de Soliza, Sillig e o director
E. Gãbnldá a cuja direcção so acham as
aulas de francez.

« Ao mesmo còrp. docente estão confiadas
as aulas, commerciaes ; ao pi-ovecto pro-'fessor Narciso Eiguoirhs o "curso de culli-
:grap_inn e o de escriptur-içao mercantil, que
plifníTs-tevo a tVeqiieheia nctual, no director'ti1. On ha I d'n.; qiinj Vor convite do Venjllustre

.vir>./.^/'«s-.oA^ Kiailii- OojTiez. profi.-sAulj,noi-
lk au.!')^!.". SÍ. .V,i ,i ( ."-iiJtf c-^íilii_vVS* MM-
nato:-. Jasper o llewiit. 

Itim do Rosário \M e 1Í6

0 thesoureiro, Oyro VelloSO. ^jw;

EXPOSIÇÃO NACIONAL!
DA

COMPANHIA .ir
Â c.m

USTRIAL DE TINTAS
Floíudí 

'
__ Mf

ôAP.D!NHA
Continua em exposição ao publico, na rua do Ouvidor- n. loi, om «ma porta

graciosamente cedida pelos Srs. Jardim Vianna &C, nm çngenhoso irrigador automático, qno
Fiinccioiiai-ii c-oni a preciõsii Aqua Florida Sardinha, ' aondo os Srs. consumidores po-
derão apreciar u sua excellente qualidade..

lista orii.nal exposição, .em por lim tornar bem conhecido esto maravilhoso perfume,
puramente brasileiro.

flüS?

*___.

wmaBMBiímomtwmaWÊÊÊmmm *^. r^onriv. -w (Iie^s__z__£?.-_B_____=.
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I M
em Cisa cdo BARRA MANSA, ii rnada Uruguayana n.Slj-anUgo 71 A. próximo do Hos] icio

Vendas por atacado e a varejo

iza eom botões,

HOJE Extracção HOJE'
13i)ooo

Í3#ooo

BiUüs de1-pellica in
para senhora,' 

Botas de pellica franceza, com bptOes;
para senhora. • • • •'

Botas do pellica franceza,com ehisti'-o,
para senhora  l-*Soo.o

I Botus de pcllica ingleza,' corn elástico"i 
para senhora, a 78500 e...;,-.;

BILHETES A' VENDA NA AGENCIA OFFICIAL EXi NICTHEROY È NA THESOURÁRIA'Borzeguins'de pellica franceza com
saltoaLuiz XV, pai ;i senhora ai ¦'-

A* 1 HORA DA TARDE A' 1 HORA DA TARDE

«?

'j_5 
jl-f? ^";P=

JaiRAVIL.IOSÂ BSSSÉN(3íÃ

PRj.l-AP..in/. POR

^ 
ANNUNCIOS 

~~

i LUGA-SE nma creada portugueza a um
ftciisnl sem filhos para todo serviço. Rua¦ casa¦ do Senado 1-17

'•'iJJJGA-SE um commodo muito arejado; tem
• ."»• .WÜitas vistas e serve para 3 moços solteiros,k

rua de S. Pedro n. 250.
.BW ' S

Jl foi'va SADIOÂ

84-RUA DO HOSPÍCIO-84

I AfT-ltl-lVl Il H¦ íi H E_ í _1 . íí ^_ SVil i

PR0TEGT0HA • liá
¦KUXDÜ DE RESERVA.

•>oo.-':
POBBEZà

OOSOOO om MOEDA CORRENTE

Approvada pola Exn-.a. Junta de Oy-
«(it-.iii. Publica da Capital

Innumeros certificados de médicos distincto-
e de pessoas do. todo o critério attestam e pre»
conisam o SABÃO RUSSO para curar:
Queimaduras j Espinhas
Nevralgias (Doics rhcnmatica»
Coniusõ.s ífAres de cabeça
Darthros | Ferimentos
Rmpigen« i Sardas
Pannos i Chaxas
Caspas Rugas

lírupç.ões cutâneas e mordeduras de insecto
•'«penosos, etc, ele.

h unica o a melhor AGI?A DE TOILETTK,
reui indo em si todas ns propriedades das mais
afamadas.
Vfende-se om todas aa drogarias,phar-
raaciaM e lojas . drpr.rfmuarias.

<B *___oí*v' ~^§x*&r -v*__ii>- vi_|js._i

ÍNTKGBaES POR BgüOO [NTEGRAES

EXTRACÇÃO IXFALLIVEL DA 12.« SÉRIE DA R.« LOTERIA

Teroa-f eira IO do corrente
30:0003000 INTEGRAES POR 4Í500 -Exlracção Terça-feira,'IT de Outubro.
2O:0OUS0i0 INTEGRAES POR 3.UO0 Extrao.-ão Terça-feira, 2-1 dp Outubro.

'. . As 
seguintes extracções eltoetuar-so-hão rei|ularinente

Os pedidos do interior são satisfeitos com promptidão e antecedência e devem ser dirigidos
parn os logares do costume. . ,

O pagamento dos prêmios das loterias ex.rabidaa do accordo com a loij continua a
ser effectuado com a máxima pontualidade. ^U^,,V„i.' ,irCARLOS BOGUSLAU.

RUA DO VISCONDE DE ITABORAHY M. 105- NICTHEROY
Caixa Postal n. 1171—Rio. Endereço por telegrammas:—Boousi.au—/íí'o.

l>7n-.-^T_-_riITWÜ^--^1-,-,T1_u_ir n^^^rr^^ ^r= .;Ut'*«fSKpen_iicr..?T. '._ev_¥ _K__aw*iaaBecia_a

Boizegins de pellica amarella salto a
Cavalier,para senhor:), a 12í 

Sapatos de pellica preta o bronzeados a
Cavalier, para senhora,n 78, 85, OS o

Sapatos de pellica amarella aCuvnlier,
para senhora, a 05 e .. ...'•

Sapatos de pellica, inglezes, fazenda
forte, para senhora, a 8$ e...

Sâpatinhos do tódasas qualidades para
creanças, n 2S500 

j Sn patos dc couro lia Rússia, soli;
i . paru meniíiu... ¦ ..(
\ Borzeguins ain:ire!lo.s, francoze

móniho, • • • •
Borzeguins amarellos, ingleze.

; menino, a (i$r>00 
i Botins de ch.-igrin, inglezes, para rnc
i nino, aTKOOO e.. .."

reta,

para

ra1'

3Sooo

llí-,'ooo

13Sooo

lojooo

lo.^ooo

OJood

.liiooo

i.Roo.

3Sopo

7íooo

7il5oo

Botins de bezerroj inglezes, para me*
nino, a 7B500 

Botins dc bezerro francez, para rapaz
a (..$ 00 

Botins de bezerro francez, ponteados
para rapazj a 8$500 

Botina do verniz francoz, solla preta,
de primeira/'para homem.........

Botina de bezerro francez,solla branca
de primeira, pnra'homem

Botinn de bezerro francez,solla branca
a pontos, para homem,.a 73000 «...

Botina de bezerro Clareie, dc primeira
para homem, a 1 IgOOO 

Chinellas inglezas (cara do gato) para
h o ni cm

Chinellas inglezas (cara do.galo) sem
salto, pafa homem, a 1.000 

Chinellas charlote,francezas,sbmsultò '

parn homom
Chinellas orientais francezas, sem sallò

para homom
Chinellas de liga, rharcá chave, de'¦ 
primeira

Sandálias do bezerrinho, pura senho-
rn a'.38O00 

Gr.-mde sortimento do chinellas de
feltro, próprias para o iri.verno, fa-
zenda toda moderna, a 3§000, l^OOi),
4S500 e..

S.5ooo

C.lõoo

0:000

l-'"000

loiooo

73500

lfij'000

5«ooo

_35po

-ISooo

4Sf)oo

2Moo

3|?5oo

5Sooo

1 Pedimos às Exmas. f:imilias para não comprar calçado som primeiro fazer uma visita ao"
j nosso estabelecimento, pois além dos calçados acima especificados, temos um enormo sorti-
Imputo do calcado dos principaes fabricnhtos da Europa, taes como sejam os m:iis conhecidos :
i 1 . Coione .lully, Auar, C. B.sl.ly, (sui.sso) Bostock, Robezók (allumão), todoa.os calçados core-

temos directamente, para assim não ter competidor.

ÜIURI

Rio, 3 de" Outubr» de 1893.
MERCADO DE CAMBIO

O mercado de cambio consorvou-so firme. Os

SECÇÃODO COJMMIEIBiCIO
IE'Bancos

Republica,

bancos estrangeiros abriram hoje suas portas e o „nnnijin., o,),,» -.
British Bani Idoptou a taxa do 10 3,8 d. sobre Leopoldina, *«)_, d

Londres, alíixada pelo Banco Nacional .Brasi-
leiro. .

O movimento foi pequeno sendo negociado o
papel bancário n 10 1|2 e 10 5)8, e reformado a
10 9i>6 e 10 5)8 d. e o particular de 10 5[8 e

,?A4fcbella affixada é a seguinte:
ILondres, __¦ d/v. (por l$0UO).
^rií,' 90 d/v. ípor franco)...
tfSmburgo,90d/v. ípor marco)
Itatia, 3 d/v. (por lira)
Portugal, 3 d/v. (por cento).
Nova York, 3 d/v. (por dollar)

ísõsooe
50, 50 13 120*0-0

Rural Hypothecario, 15 105$000
Debentures

Rendimentos flse.es

Mesa de Rendas do Estado do Rio do Ja-
. n _ro na Capital Federal:

115J000 1 tiin 3 de Outubro do 1S03

10 3|*
92S

18134
919

450 "li
4$i80

Pregões da Belsa
V«ND.

Juros e dividendos
a. jouos

Está annunciado o pagamento dos seguintes.
C. Luz Stoarica-Os juros dns debentures.
BanSp de CreDito Real e Internacional Desde

jà os juros dag.letra.hypothec.ariaa.
C. de FL4Í;ap,e Tecidos Confiança Indust-1- '

Os iuros AoAA' coupon A:' rtV~
o 12- da sogún.'- ¦*

Metaes
Soberanos

Apólices
Geraes de 5 °i0

» » 4*1.
E. do Minas,

üancos
Commercio

» 2'ls...
Commercial
Construetor.
Credito Movei
Iniciador....
Ibero Amoricano
Lav. e Comm., 2"(s.

: Nacional.
Republica
Rural e Hyí' ''

I »

22$390 22§200

1:015$
1:100$

215$
41$

195$

40$
13$
20$
40$

j$
4)$

.1$.

1:010$00?
1:1.4$000
1:010$009

190$000
12§000

8$500

35*000
67$U00

¦13n$00a
195$U00

130$000
ltíO$oU0

De 1 a 3 do Outuliro de 1893....

Recebedoria :

Do dia 1 a 2 dõ Outubro do 1893.
Do dia 3 de Outubro de 1893

4:605 (48.4
8:201S'202

Rs.

87:925!GC5
00:023.834

lt'.7:9l9.U9»

.'TRADAS POR ESTRADAS DR FERRO

1 flíHT. 110 BKAZII.

Em igual periodo de 1892  185:3658190

Mercado de café

ENTRADAS NO >A í

E. F. Central.,-.
Cabotagem; "- =
Barra' ilentro —

Desde o dia 1°
R. F. Central...
C.-iliotapem
Biiira dentro. •••

Kilos
331.103

iffUaTídert.-. .;
Arxnz -..
Aioawí i

Í'-x.r,ui
W.-.-.-..C....,..!av*..;
Carrto: !
C><in'« 1
P.rinii» i
?.ilí.-5....;...
V.ii ........ i
y-t...... !
WíM.r-ic !
-tlliSÚ 1
.''VlTltto,......!

iiçlcc»
T. c tijolos."'.vnciQco

m> i

Z0 200!
53. JM'

0;_.i.a 1

1 959.876
2^5.020

LiíOPOUjIMA

Dia 10

1 Z

10.S'0

23.180

83.2.0'78.2101

90.OCO

3.Í00
0.300

3.ÍIÍ10
8.0.0

a.000

7.2,10

27.000

1.S5-
J0

12 oin
Cá.» o
23.100
7.000

97.01.0
5Í.0O0

2.9 0
21.000

fíc ferro _ do. Cubro
Expôs. Ur' . 1873, Medalha do Ouro

üfii. lim. ,_.j!trii), 117-3, ilíJiU- _e mitilMli

. fe mm d1 ^.

13_#^
J,'„ BJ.K/f^C^iEnnoilhairo-oonsl.iuctor. 60 & 52, rua do .'Oürq, PABI3. V {

yitiii» HiniG. r, 011
Engenheiros Machinistas.:- _.

O descaseador Lidrjorwood não quebra o cale nom móe a casca, 'servindo
assim esla de combustível

e sendo de grande vantagem nas iastendas ondo ba pouca lenha''** 'i_''''"

Noticias Marítimas
*' VACORB-I 3SPBKAU0B

t jmi o escalas, «Malange» .......
¦rpool e esculus, oGiilicia»......
os, «Montevidéo' .'.. •

Zelândia, «Tainub
-os e escalas, uOrenoque». • • •

—.IRratii, «Orione»...,-. r, •..-.
•iiiso e escalas, «Ibéria»

¦Ia Praia

4
5
6
6
8

-&
9

«Lu Plata»...  9
VAPORI8 A SAHIR

Prata, «iBearn). 4
uá e escalas, «Cintra» 4
rl<, «Capua» 10 lis 4
«Malango» 5
•>o e escalas, «Galicia». 0
por Tenerife, «Tainui»..-.' 0
'o o escalas, «Montevidéo» 12 lis.. ' 7"Pernambuco,

CORREIO N-i.yí'CAIXA. DO
Descascadores, ventiladores, separadores, despolpadores, catadores, brunidores, moinhos

vapores, locomoveis e fixos, carneiros bydraulicos, bombas simples o do pressão, polias, eixos,
mancaesLargolas, luvas, arados e grades de diversos systemas, arame farpeado, guinçlips, cpr-_
FeTTtes/caraeiras 

"mullitubularos 
para queimar bagaço e casca de café, eugenhos de serra,

moendas para canna, alambiques, evaporadores, correias de sola, borracha elonn, gunscas,
olèo para machinas a vapor, machinas, etc, borracha, gaxeta, estopa, cimos do ferro galva-
nisado e simples para água e vapor, macacos e tornos mecânicos, forjas portáteis, etc, etc,

ISÂCliáS DE BENEFICIAR CAFÉ Ü0GE1W00D
IMPORTADORES DB MACHINAS P. ABPARBUIOS PARA LAVOURA E INDUSTRIA

95 ífota, do O^^doi. 9^^^ ¦. ¦¦

sr-'.

rTi pela Bahia o
dgo»,10hs 8-1 escalas, «Ibeiia»

ienova e Napnles, «Orione» 51
!S^^S_^..'AV.\;:..^ 9 134E136RUÀ DA SAUDE 1__ E 136 —

^: fev*-
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NTO SUPERIOR ,

t_IDADE DO RIO— Quarta-feira k de Outubro de 1893

ALIME
ANALYSADO E APPROVADO PELA INSPECTORIA GERAL DE HYGIENE PUBLICA

. £• a farinha mais nutritiva para alimentação dos recém-nascidos, parturientes, pessoas

enfermas e coivalescentes.
' 

Não é necessário levar este alimento ao fogo, basta

ferver o liquido, leite ou água addicional-o á farinha

e obter-se-ha excellente rningào. Tem a propriedade

de não azedar de um dia para o outro. O Alimento

Superior, actúa efflcazmonte sobre qualquer criança,

que d'elle usar, creando-ajsã e vigorosa sem soffrer

dor de barriga. E' estremamente agradável ao paladar

por isso recommenda-se ãs pessoas idosas doentes e

de gosto delicado.

-. ETniarcá P^gi^^^^i

Acha-se a venda n'esta Capital árua do Núncio n.2,

praça da Constituição n. 5G, rua Vinte ej Quatro de

Maio n. 57 e em todas as confeitarias de primeira
ordom.

— DEPOSITO —

298—Rua do General Câmara—29b
_ E EM NICTHEROY -

NA COMPANHIA COOPERATIVA I)E CONSCJU»

.i i-!¦¦¦'¦'"  
rs

!

sálsàparkilha. B CaBOBa
Br. CARLOS BETTEKCQÜR1?

mWCO, ÍHARMACEUT1CO * OPBEAXMS91

GRANDE DEPÜ&ATXVO DÚ SANGUE
r

1 ASal.ap-rrü.ia-e Caroba dol£ fjrio. 
^j_M^

Cancros, E.iASci, ínguas ^Jii^r-ilan, _ü«*'>«'-5:_'- :?",..'i ..-A' »..?-
,M,u,-..,» _..-.—. í--v^-f,-;irr ;..„;, ' Èfepnado ** tí.-SCuti-n_- <!*-'
A _-_. dosag.m fi ftUa cobT jfrictó ^sHif.m, -t„i»

ph_Tinaoi» modem».

^—-_^^__—.j..,—,-—^—^yiJI*.fi»'*ttJ^»t.gs^____-^,^_______________________________________MH_rj,3*'s-*^r'- JS55SSSS - . ~_-__.  —"

f_í-*_íí^í<?^i^c..^üití_S_SK^?52^_5^. &_

^^gg^j^j^çasís^assí-^s^si^^-'

0 SUPBEMO

ÍHEGPSM JIMIAOAB^J COMPOSTO g
Dr. .CARLOS BETTBNCOÜRT

BEDiCC, . ü-aa*5EOT!00 B OP-B-BC»

,^^^^mwmVqltrl*lm^mm^Ê^m^mímmmmm_*»&mit^^

. GRANDE DESCOBERTA
ÍSPÈCÍRW "Ao _fo__-_ilÍS POLMONAREL

Eslo xarope è um comi-usto procloso a o melhor peitoral conhecido
até hoia aos annae-a da thtr a;, tr ut ,ca. ',,,.. _,.

Tffltamento-curativo _e '.r-áaó a., molostias do peito e da garganta,
deüu-os tosses simples e cou.ul..,., ooqueluohe, coostipações, asthma,
bronchlt-, caiarrho clironico i ílsicS pulmonar e do lf-ring».

É o primeiro psitoral que so conhece até hoje na medloin».

FABRICA MODELO
GRANDE MARCENARIA A YAPOR

S_3>

RUA DO LAVRADIO
- i.-iiiis di. Mili is .munim

Encarrega-se de qualquer trabalho relativo à sua arte

PREÇOS DE FABRICA

m

d.

r^íSuvoa Pr_noe_« « _W-_n_-s!r«l>u* » «u» â» AMMax* CBí-obsj»»

.4»^^ S££ SEM**-
a voniU, asouE- <rci_l<iaef t-V-X-iaio :. ' _^._ ' '
t) M-SK-STÜi OífW Òlí-t lü»S MSI Si ÜnS!» iH* ___*__•¦-.«-*.«_» •»•»«•»-

l„_..w*_it5._irç'*-arf_l:j»a «>•» .xW^ÇÍfflj..;-.
MTA, — ia riráaíslrí- rcrwifcií. *- -'— ¦ — íSifr*-!?3"*-'-

fíe—M . «4 frrxm i» MO » fW.Mf. ta, »« »""*.•*"»¦ ?« -¦

kri|*- -,".B__Í»Vr-»x» - wíí>*w« sa ?«Aa ¦« "ixaeí-"' *»«_»•»»

_5_-SSq__Bí--E

AgA

DA

INTEGRAES POR 4$000 INTEGRAES

mliiu M í$T_u ii miiiin
(EM BENEFICIO DO HOSPITAL DE CARIDADE)

EXTR4ÇCÍ0 9A W SÉRE 04 5A LOTERIA ;
do importante plano quo, joga somente com 30 000 bilhetes
e distri bue 609' prêmios e dá com 4SO00

25:000-000
Sexta-feira, G de Outubro

CASO CONTRARIO PAGA-SE 0 DOBRO

Esta importante loteria, além do prêmio de 25 contos tem
um de 3 coutos, um de 1 conto e quinhentos e um de 1 conto,
premiando também as dezenas dos A primeiros números e as
duas letras íinaes.

Os pedidos do interior são satisfeitos com toda a pontua-
lidade, dando:se commissão aos superiores a 50fik'00 e devem
<er dirigidos aos agentes geraes.

.'. Silva Monteiro ft Comp.

1Z3 Rua áo Yisc.ndeae.U_ ugQay.--123;
.aa:.-' A... v. Aá,:-'-vA; yfj/' / ' :"Y

,NI(3:THERÔA •
$m f. i

CONSCIÊNCIAS-
¦M: que é provadamente o respeitável publico; em scdrlínlnma 

die keróes i
sessão secreta lia dias realisada, conferiu-nos o honroso

diploma de keróes intrépidos da barateza!!! k
' ¦'¦''$&<£, ¦,

O ]>3" W=t A- A.O

^___t^ £sj

» L E A INTT E
57 RIJA. SETE X>E SETEMBRO 57 LEDE, ADMIRAI E GUARDAI 11!

SOB MEl-lDA
Sendo Croisé ou Iraque, calça e colloto' 

de excellente sarja, magnífico diagonal eu
explendido panno fruncc_ por 7U§, «íu^, t-

«OftOOO. OBRA. DE GRA.NDE LUXO.
Sendo paletot ou juquelâo, calça o col-
lcte das mesmas fazendas acima descriptas;
403, &0S e 603000. OBRA CAPRICHOSA-

MENTE MANUFACTURADA. Sendo calça
e c-l-oto de lirim branco, puro linlio garantido,
feitos com raro capricho artístico, 18$,
20§e2550eO.

Infinidade-de sublimes roupas já
manulucturadns di?l>aix«» de uin ca-
pridlio que deslumbra suo vesididas
com uin enorme prejuízo de OO •!.

nara final liquidaçSo e uma completa I mente o por preços que assombram
-_J5í.n!_áa ue.ioeio. I todo o mundo ide sem d.-m..r» ao pre-

í uma ve, pira"sempre desenga- dilecto do Povo,.ao baratelropor
nái-vo", si quereis trajar correeta- l excellencia, que é provadamente

i

RUA SETE DE SETEMBRO N. 57
CAPITAL -FEDERAL

«^*^^*^S

Alcatrão Qnyot
_í?-aa-ri».--.ooutiao, 19, ru» Jaoob, P»íl«

O OOUDBO-* OUYOT urre i- «. pro-
p»r«r agu» de *lo_itrSo » oiti» agt»'..roL

O OOUDBON OUYOT i»in «ido expe»-
rimentudo com gruude êxito nos HospiUs»
d* França e Hospanha nas onfermiclada* do»

PULMÕES e GARGANTA
MtCATARRHOSda BEXIGA

- BI8PEPSIA
O OOUDRON OÚYOT constituo ca

opocb- doa caloro» • em tempot da apid-miaa
a bebida a mais hygienica.

t nbMOlutimontt lntSi*psmmmr»l
exigir • Firma

BBCniPTA IS TRE* COKBSI

, A. OAPSULAS «UVOT *ontem alaa,
trio do Noruega puro. As doses «So .üe doa»
a quatro cápsulas no momonto da» refeições.

1 AsCAPôU^AS OUYOT reconimOTidlo-
«a nu enfermidades seguintes :

TOSSAS TENAZES
.TÍSICAS, BRONGHITAS, ASTHMA

RESFRIAMENTOS
Aa OAPSUUA3 OUYOT s&o branca»

) • aada nma lava impressa em pretoa firma :

Jk^
Fábrica : Casa L, FRERE, 19, rua Jacob, PARIZ J*

Levamosao conhecimento.do^publico que a í de 
'tè&i^^

dò decreto n. 1482 B, de 24 de Jullio do ^"^fZl^TdtiZTn^^^ moralisar este commercio, tem a p.ot-Ccao da lei
Esta sociedade tem por fim a ex.rucçao do ^W.;*».^^^^^^^^^^ 8egurança ao consumidor.quer pela.ngnWt.de

pri» ^.'oáSantlíS Srf ^KSffig^^^^d* 
8 » rti.'.«Jo prêmio maior 2,:OOU$ mte^ae,. A segnnda

~m^«'KiSSiS 'i^S^^^W^^^^^em 8eguidaos planos e °3 dias das respectivas extraC5ões'
* 50:0008 intograes por 88, extracções aos sabbados

25:0008 iotpgraes por 48, extracções ás terças e quintas-feiras
15-0008 integraes' por 48, extracções ás segundas e q.wrtas-teiras
12:0008 integras por 88, extracções ás sextas-feiras

Os planos serão sempre variados tendo-se em vista o interesse publico e das instituições beneficiada

*' I F!^ tJrtiao ^T^"i
W <& approvado pele. Academia Q^^H

|W 
*S^ de 3__Coc3_ioirn-u d.e -Penda V ^

Bk B*o.l3x-iaa J___\

A- Wk_~~#- Casa L, PREaS, 19, rtia Jaoel) x^>_«H '

¦*-*'; *

As extracções serão brevemente annunciadas A-mettendo-se desde j^üalquei^ppdido de

bilhetes, que deverá ser acompanhado da respectiva importância. Os t
dirigidos . '

ACIOTsTA.1LOT]

15 RUAl
ENDEREÇO TELEGRAPHICO f

1 Ç- \§§7 ^^"I
O HIICRÔBSO

<M DA

fíleníiotrhajffia
e raMlMcnte anlquiUJi nao {intrtgo ila

jecça
DBPO.ilTO OKRAL :

PARIS, Bsílnari BeMüi, 7, HH1S
vér « fioticít qnt sem de «mb-.uitto a cârfa

rídra di, Injocção Cad^t, .
[rpiiitti em ti-ts is prin-ripin Piirnitiii -1 Iruil.

T—STmm",—íítr«m!SMmr~ ~-~-^*r^--

ÜLÜB FRONTÃO DO W
%

RITA SILVEIRA MARTINS flfrjpi--.-
Em frente a cbacara áo palácio Fribli^

^

&.«
v -s,^:._.~A»-,A_'j,_


